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Vibrante manifesto do sr. presidente do Estado 
•■iKOEílUi 

As altas autoridades do paiz cumprimentam o sr. dr. Carlos de Campos 
BrilliantB llesfile de trapas legalistas pelas raas de trlaflplo -■ A geneiMlilaile lia mollier brasileira -- Organização, no Rio, de grandes connnissões de 

' senlioras para angariar donativos pa os coniliafenles da legalidade 

Normaliza-se   rapidamente   a  vida da cidade 
^/■^ ,r\ «. 

Correio da revolta 
4 trnia daí fioiisãi «ue. durante V 

VíVeontioso período de «anuo & mSo 
jftmada, pelo fluM pastou a noma 
tíapMal de B *, 8T dt Julho corren- 
,|(f. mal*.indignaram a oplnlBo bra»'- 
Islra » • paulista, fot o Inescrupulo- 
«5 deietnharaco com que o Correio 
Mu revolta faz'a 0 parallclo da go* 
inerosldadú  dos galteadore* de Isl- 
{toro e JoSo Franetaco e da flesbu- 

niintdadc lesalistn. Aquelles, de 
tfukndo em quando, a principio « 

gcpoia dia» e noltei a fio, eram, pê< 
tá creaccntc ofíenslva das nrmas 
Mngaflora!', dettdoi na aanha das 
•Uai pllhasent. TB, «ntBo, o Correio 
M revolta, fleapudoradamente men- 
tindo fl própria conactenda, conda- 
mavü, aos pC-s dou quadrilheiros, 
fins a populnctio estava aendo alar- 
ínada, no aeu deapreocoupado «oce- 
ta. pelo troar da «rUIharla legal; 
Ha» Innoccntes paisanos enhlnm ás 
Bsntenas. sob ae granadas das tor- 

nas republicana»!' «que tnocudioa 
MbTê incêndios por cilas «teados, 
^estralam usinas • habUacBes. Ao 
toantrarlo disso, porém, o que se ve- 
rlficava e consta de documentadas 
pesquisas, eram os larapio; dos eo- 

' Iras do governo » dos escri- 
piorloí c depósitos conmerciae» 
> ladustrlacs qns os esvaziavam, 
jpouco a pouco, eniregando-os. em 
•sialda, «o togo deslruMor. para 
qu». simultaneamenti), lhes «pngas- 
sj os vestígios criminosos e sorvlssc 
ds pretexto a novas accusacScs con- 
tra os legalistas. 

Reputo*   os   necrcu-i íOí   e   hospl- 
tac« de mortos e terlilos nae ictre- 
£'«»     de     castigo     ao  banditismo, 
e;am   todos   'sj-isleniatlcamontc   ar 
ifeUdos no  obtunrlo respectivo,  co 
feno vtetimas  Innocentes  do    bom 
fcardelo   das   tropas   fieis   u   legall 
«ade. 

Profanando   os   tristes     iiespojos 
ért sous próprios mortos, oe aban- 

d? 

donavam ttas vencidas trincheiras, 
sem sepultamento e sujeitos ft vo- 
racidade corvejanto • repellente 

que t5o desolador cspcctaculo ot- 
fereoia JIO plefloso sentimento' do 

nosso povo. 
Conspurcando IdellcadoA melln- 

dres do brio nacional, nlllciavam 
por ameaços de morte ou por pin- 
gues pagas eJttrangoIros rocem' 
chegados, que nem a língua 
palr conheciam, para os atirar, em 
massa bruta o Ignara, sontra a 
metralha e o canhonelo aos con- 

tlngcntea do  governo. 
Era, a um tempo, o Infame pro- 

cedente de crear cm «oeaa terra a 
guerrilha forasteira e mcrecnarlu 
s o Inevitável descrédito da cor- 
rente immlgralorla q.uc tüo uttl 
vinha «endo no povoamento e 6 
prosperidade  do  Estado. 

Mas que ec Importavam o» ban- 

didos com a dignidade, com o pro- 
grêmio, "contra o» ICBttlmM - 'lnt«^ 
resses paulistas ei eütrangeiros 
or.wii elles também dentro das 

fronteiras do nosso território e do 
nosso patriotismo 1 

E o Oorrrlu da revolin a tudo 

Isso tecla loas de torpe bajulac&o, 
lambendo de rastros as plantas 
aangulnolentas dos dominadores do 
momento, d espreita da hora ne 
gregada dos seu* boto* de cobiça 
e amblcSo. 

E o Correio dn revolta, com o 
mesmo cynlco desplantc. .alniln 
vciu dlser atinai oo« paulistas, jil 
rtiii!c-Bi-.((l'K- n;i normalidAde da 
sua vida social e política, que a co- 
varde e precipitada fuga Aos sal- 
teaderes. cujas unhas «vida» ras- 
param até Os uickcis dus repartl- 
cDvs itaqueadas, era "simplre gucr 
ru ilv niorlnicnlo, mera miiíkinca 
no campo   (lat<  operacCce". 

E sobre a volta da ltg.ilidudc. 
nem  uma  palavra... 

• 

A vida da nossa capital 

paralysada tan'.oí' dias pela presen- 
ça d* um bando de emotinaflos, a- 
l-resontou hontem. com • volta do 
Corsrao, um aspecto confortador, 
«tue attesta sobremodo • satistac- 
t,io do povo panlir.a pela fuga doa 
Intruaos. 

plsslpailj a nuvem de descon- 
f-jiça a UrroV formada com a por- 
maaonela cm São Pnulo dos aaltea- 
d»re«, a cldad* homem movimen- 
tou-se, alegron-ae, abria-se o eom- 
ntrelo, e as fabsleas. na medida 
do posslvrl, rstalclaram M traba- 
Uioa. 

Até algumas casas a» divcrsCco, 
•• B—i «aSTldas elaemas. rsabrl- 
■ya-st.   com   grande 
concorrendo,  assim,  para ^t^—y» 
• ««irlto «o pobUco, Mo 

presidente da Jtcpublica; dr. Ar- 
nolpho Asevedo. presidente da CM- 
mara d(9 Ueputadoa; dr. Ilcrcula- 
no de Freitas, "leader" da bancada 
paulista na Câmara Federal; depu- 
tados federão» paulista» dr. José 
lloberto c dr. Fcdro Costa; dr. 
Undolpho Colon. deputado Codtrat 
pelo Itio Orando do gul: dr. Kabn- 
co ds OoiivOa. "Icader" da bancada 
rlograndense na Câmara Federal, 

nome do asn Kstado; dr. Pi- 
ntaeii» Junior. deputado federal 
pelo Espirito Santo, om nome des- 
sa Estado; depntado» federaes 
Xphlseaio Sallsa a nanl Farta. dr. 
Pereira Jantar o Augasto 
tefpectirament* Metatario a ofíi- 
cial de gnMnoto do sr. ministro dn 
«nsUga. 

Os  UlasUsa   vbltnnu»,   «ao  vie- 
ram  ssperlalasaata «  ato    Paaio 

do      nprssMlar       eaapri- 

Luls, ex-presldonto dn Estado; Fia- 
minto Ferreira, direotor geral desta 
folha; dr. Monottl Del Plcehla, prot 
tessor Benato Jardim e coronel 
JoKo Xulü da Costa. 

Por todas as estacBcs btide pa- 
rava o trem, recebia o sr. dr, "Was- 
hington Xiu's commoventcs mant- 
feauioõcs do povo, quo applaudla 
em B. oxo. um dos fervorosos de- 
fensores da legalidade. 

Em Sfio F.oqus, tomaram esse es- 
pecial o senador Atallba Leonel, 
oommandante das forcas patrióti- 
cas aggregadas A columna do sul. 
sob o commnmlo gorai do sr, gene- 
ral Azevedo Costa; deputado dr. Jú- 
lio Prestes, coronel KcnC Sobrinho, 
presidente do DIrectorio do Itara- 
ré; JoHo Ayres de Camargo, dr. 
Ferrari e outros. 

O dr, Washington Lu'», era com- 
panhia desses seus amigos, dirigiu- 
se dirootamente ao Palácio dos Cam- 
pos Elyscos, onde foi apresentar 
suas foiicItnflBes ao sr. dr. Carlos d» 
Campos, pela victordi das armas 
legacs. 

AS FORçAS CAtreii.vs 
llontcm, cerca dug 15 lior.i.s, des- 

filuram polo centro da cidade, cm 
dircccü.o ft Luz, os 1.0 e S.o bola- 
IhOcs de caçadores d;1 brleada mjll.- 
tar dó Rio ÓrAnde do. Sul. Oa va- 
len'.os soldados, que tomaram parte 
tão acllva na repressuo do movi- 
mento de rebeldia de que foi Uieá- 
tro a nossa cidade, traziam ft boc- 
ca dos «eus fuzU pequenos rnma- 
Utoles de flores naturaes, offeroel- 
os pord diversas famílias. 

Por entre as accIamaçCea do paro, 
que', em alas. victoriava a grossa 
columna guuVlia. passurum atam 
os eooperadores ao rejAabetocimen- 
'•t> da legalidade em São Faulo, o»- 
tsntandn, nHo sfi pelo numero, co- 
mo pelas ma.; dispo^ic&es de resia- 
tencia. o sua pujança, a par da sua 
disciplina e preparo militar, postoa 
tSo efflcassment? ft prova na expul- 
são de Sã., f.uiir, (l.i horda de eu- 
queõdoris, 

llesfile dos marinlieiros na* 
cionaes pelo Triângulo 

l<K«*Ui:«SO   DOS     UIIAVOS     M\- 
IIVJOS PARA   SAXTOS 

Sã" PaulO asAistirá UoJ« a um 
esi>e(.'tncuto fiue, certamente, ar- 
rancar» os «pplousos da noswa po- 
pitlacSe. cnclioaflo-a de enthusins- 
IHO e de reconlicclfnento. 

As forçai* da lieroicu UariiiUa 
Nacional — esse pugillo de valen- 
te» brusiieiros que. na uctuai emer- 
gência, cootljuvfram tfto brilhante- 
mente a «ccSo enérgica c efticas 
do govsrnn para libertar eio Paulo 
d» onda limisoia dos inashorquei- 
ros — desfilarão, bm li boras, po- 
lo centro da cidade, om deaaanda 
da etlacftu da Lua. onde embsrca- 
râo para ganlo». 

Commandadoa pelo bravo alml* 
ranto JooC Maria Peniio, o» 
dados marinheiros, «ao me nefaam 
acampado» «o Tplranga. dardo en- 
sejo, durante • ar dsaliis 4o 
podida da popuiatto paallsunn, n 
«no na neelaniagtoo popularta 
tradasam • merecido protto ia 
homenagem n «no t*m diretlo polo 
sen admirável saplrlto do 4>ocIpIN 
na o abnegaclo. 

Pelo Juiz federal íol marcada pa- 
ra hoje, do 12 horas, a vistoria 
na caixa Corte da Delegacia Fiscal, 
do onde foram, dopols do arromba, 
da, a dynamite, roubados coroa do 
mil contos de rftis pelos revcltoaos. 

Foram nomeados peritos, com 
aquella autoridade Judiciaria, os «rs, 
dr, Sampaio Vianna, A. A. do Ka- 
•clinento o fiarlt. 

PERSEGITIÇAO AOS 
DANUOLEIROS 

lEm diversos trens que deixaram 
a "gare" da Luz & tarde, partiram 
hontem cm iperseguigão no bando 
nefasto que infestou por alguns dias 
S. Paulo, numerosas tropa» de va- 
riai   unidades legalistas, 

Essa forca, que consliuio um po- 
deroso faclor offenslvo, si/sulu 'bem 
disposta c com um moral elevado, 
aotiando-se fartamente municiada, 
para a ortioaoia fla "caoidà" quo 
vni  levar n  crfeito. 

A  ACI.1SO DA  POLICIA 

ItcaUzou-so liontem, sol., q prt«l- 
dencia do sr. dr. JoQo liaplista 
de gouaa, delegado gorai, -uma re- 
união údâ delesíattos de policia da 
capital.   £ 

iNu&sa reunião, ficou resolvido que 
d ür. Uundciru dk' Mello. 4.0 dch-- 
ca to auxiliar, ouperintcndcrd o ser- 
viço geral de investlgiiÇOcs cobre oi> 
Últimos acontecimento?, tendo como 
auxlliares o sr. dr, Mascarcnlia? 
Neves, idiílegaílo de çapíurae, e o ca- 
pltnu   fumiiliüo  alarmo. 

O serviço do policianiento ficará 
b aargo do dr. Virgílio do lNai>ci- 
mcnlo,  2.0 delegado auxiliai', 

O sr, dr. Egas Botelho, dilcgado 
da l.u circutnscflpcao. tleará encar» 
regado do sorvido <do «!>;•-ohoasS.'» 
de armamentos c mercadorias aa- 
quoudas. 

Os tlrs, Albuiiuerquc Pinheiro o 
Joaquim do Salies, respectivamente, 
delegados do policia dú Pirnju' e 
B. Jusé do itio Put^do, foram desi- 
guados para exercer, interinamen- 
te, os curgos do G.o e 8.o ilflcgados 
de policia, durante a aurencia dos 
drs. Souros Cnluby e Audrelino 
l'o nnti. 

ti Mn;i.Mi:NTt»s  AO "CORREIO 

l^\VIil!9TA^IO•• 

O sr. dr. Vaio!» de Castro, lllus- 
Iro deputado federai por £', Paulo, 
trouüe-nos bontein os seus cumprl- 
i ii.i.:o» pela maneira por qu.- o 
"Correio Paulistano'' definiu a 
acíiiai  situação, 

f .* & 
O sr. dr. Joaquim Coutinbo, mem- 

bro da Allianca Republicana, rslu 
cuinprimeatar • "Corrçiç" pcio 
nitomo  motivo, 

A A A 
O «r. João Pimenta também .vein 

treieer-aos oe oeus cumprlmeiilo* • 
UPOO. (; 

tAA    . 
item • ar. gWlMl 

Jvtt  Piedad^ «ue' yei« 
dando 
«es". 
»ara 

1 AVISO A' 
POPiâÇÃO 

Osr. secretario de Justiça 
fez affixar o seguinte aviso 
á população, cm vários pon- 
tos da cidade: 

"O sr. secretario de Justiça 
aconselha a população de S, 
Paulo a recolher-se hoje ás 
suas casas o mais cedo pos- 
sível, como medida de pre- 
caução, visto o policiamento 
da cidade não poder ser fei- 
to esta noite com toda a re- 
gula ridade", 

A    üitO.VM/iACAt)    DA    DEFESA 
LEUAri EM VfApETtXINCA 

Itapetininga ficará nu liUtorla 
dtcteM dias como um exemplo do 
maU alto e ;<coenili-.<(.U> patriotis- 
mo, 

Opiioitunamente diremos da cen- 
traliíüiQao da defesa legalista, nli or- 
gunlsadn pela energia varonil da sr, 
'.ororul Fernando Prestes, viec-pro- 
sidcnle do Estado, coadjuvado pelo 
ot,n(,âoi' Atallba Leonel, drs, Wao- 
Iiiugtuii Luís, deputado Júlio Pres- 
tes c outros valorosos paU-lotos., 

«ll.VMMHt  JtODOfjPHO SDRA-NDA 

Entre as pessoas que, Rnl«.-hon- 
tc-jn, no Palácio dos Campos 
Elyseo». apresentaram cumprl- 
nientos ao ar. presidente do Esta- 
do, peta entrada das tropas legaea 
nesta' capital, pudemos notar a 
presença do «r. senador Rodolpho 
iiirandu, quo felicitou o si. dr. 
Carlos do Campos, cm nome da 
Commissão Direclora. 

S. exc. não se retirou, um sU dia, 
de 8. Paulo, durant* todo o perío- 
do Ae provação por que passou o 
povo desta capital, tendo sido àtS 
uma das vlctimas dos revolucioná- 
rios, quo o conservaram preso por 
quatro dia», no. quartel do Corpo 
Escola. 

t LAMIVIO FERlUailA 
E OU. ftEXtnTI DEI. PIOCIUA 

Regreasaram hontem, de IlapeU- 
nlnga, em trem especial, nosso *I- 
reetor, ar, Flamlnto Ferreira o nos- 
so rtdactor político, dr.. Meaottl Del 
Pieebia. 

Kosfos queridos eompanhdroo do 
trabalho «.«tiveram naqueila cidade, 
Junte 4o «uartol «eneral daa forcas 
laiHaln» eompononten da columna 
*o anl, nnailnndp o «r. coronel Var- 
aanlo rreateg, WN |nnWa«li âo 
IHHIíL 4r» WalhtawtM tutls, gean- 
«MC AtoUkn Leonel n «e»Mn«o Sm- 

l,of,f« que chegou ãquciia cidade 
a grata noticia, foram promovlclo» 
vario» festejos, subindo ao ar nu- 
merosos foguetes. 

Expressivo con^pste! 
A PIEOADE DOS SOf,I»AlMK<i I,E- 

OAIiISTAS K A MALVADE7. DOS 
ItEDELDES 
São da/'Oazetu do Noticias", do 

Rio, de 20 do corrente, os períodos 
que, a seguir, transcrevemos: 

"Os destemidos o heróicos defen- 
•ores da IcRnlidade, os bravas solda- 
dos quo ora combatem pela lionra 
c .integridade do Brasil, estão de- 
monstrando, cm melo dn ementa pe- 
leja, os uuiis elevadas c nobres sen- 
tlmcutos de nltrulsmo. Compungi- 
dos peto atfliecito dns faniiUas, que, 
cm iiiinienso êxodo, fngem dn ca- 
pital paulista, ante a unnrobin snn- 
guinaria dos ninsliorquciros, os nos- 
MIS soldado» (llstrlbiiem, liuiuniüta- 
rlainentc, com ns mcsnuis, tia» II- 
•ilius de frente, parte dn sua raçüo 
do pão quotidianot Essns famílias, 
nindu fonsternodíts, se ecnlem pro- 
fnndamenio confortadas com csén 
ncolhldii v sbâto do generosidade 
por parto das nossas tropas. Em- 
qunnto Isto aronleeo, os soldados 
rebeldes, dentro do própria coração 
dn illastre cidade de S, Paulo, vol- 
tam ns suas nnnas criminosas ntí 
contra o peito luteraerato das pie- 
dosas senhoras dn "Cruz Verme- 
lha", quando procuram soeeorrer 
oufcroios oo ferldost     .   .. 

Doloroso c exprcsslro contrastei" 
CtnCCTJUt   DA   CCRI&   METRO- 

POLITANA 
ivcstabclecidos a paz,, a-ordem e 

o imporie da lei,' apfts viats e -tres 
dia» de amarguras e eottrlmentoi, 
demos graças a Deus, impioranda 
a sua ossiotoneta para todo o Bra- 
sll e, especialmente, para o nossa 
Estado de £, Paulo. 

Idandamoe, poI«, que no próximo 
domingo, em tOdas a« matrizes • 
egrejoo publicas, apdo a missa ou 
t IIOí* mais oonvenlenUte, se entfie 
oolenoe Te-Deum em aecfto de gra- 
ças, acorescentando-lhe a oraeto 
d« àanfAnua, segunda padroeira 
da Archldioceoe, n cuja Interceasüo 
deremos evidentemente a llbertasBo 
da  cidade, s 

IReoommendamos, outrosim, noo 
suffraglos'do rtvmo, clero c dei 
fieis em geral todas .as vlctimas 
da icvolagllo. Is'o intuito de apres- 
sar a reconciliaslo de Irmtos «ue, 
como filhos da meoma terra, ae de- 
vem amar e Juntamente trabalhar 
pela ijun grandem, felicidade • pro- 
gresso, reeommendamos ainda «ue, 
nag noleanidades religiosa*, qnaes- 
quer gue acian. nlo as façam ro- 
CcrcnciM publicas, baatando firmar- 
se, como a quer « ensina n Egrcja, 
o respeito * lei • «o principio dn 
autetidade. Agradecemos commovi- 
do» ao rrvmo. clero, « toda* ã« 
psaaoag • nssoelac»es reUglosae, lei- 
gas oa «ivlo «ue. cm ansustloso 
momento, levaram a milhares 4e 
ccratOea nltUetot • aoníorto fla 
caridade cbrlsta • dos •en» inesque- 
cíveis cal^hog. Kem «d • família 

«gsmplns memorá- 
vel* 4i nbMgagto • nolldariedade 
chlatl, M tornou credora flaa nos- 

■ otena graUOfto, mais 
• «giga M vameaiag fl» in- 

•miM flie- 
ostensiva 

AO POVO DE I PAIUl 
MAMFESTO    l»(i    MS.     i-l:-. -l. 

1 l»EÍ«XE DO ESXAUO i>K. C VÍILOS 
J>E   CASIPOS,  COMMCMCADO   A 

,     i!»  DO   CORRENTE   A   TODO   O 
•-I-AIZ   PELA  IIADIOTELEPUONIA 

• •   E     REPRODUZIDO    PELA     Db 
..   PRENSA DA CAPITAI,. FEDERAL 

:   ;.'   F. DE TARTOS ESTADOS. 

"Tonbl) cemo dover Supremo do governo paúllsto, no triste 
momento que ainda atravessamos sobre ft trahicSo armad* qu» ha 
dins aurpreiieiideii a nossa tranquilla capital, orlentnv-vos sobre 
os tactos oceonente-s. Para Isso bastarfi oxpor-vos simplesmente ft 
verdade, que os salteadores de S. Paulo vos tini propositalmcnto 
occullado. isolando-vos das commuoicac&es cora n Capital Fedorál 
c com os Estado», ntim de melhor «girem na lecnobll campanln 
contra fl legalidade, pflas sua» armas predUcolas — a mcnt;r;t D 
a calumnlu. 

Posso assõguràr-vos, sob minha palavra dê brasileiro c do pau- 
lista, que lia mais de quarenta annos se dedica, modesta mas es- 
forçada mente, ao cumprimento flos oeus deveres cívicos: 

E' falso que O Brasil esteja apoiando o vil bando do nvontu- 
reiros; tanto que a capital de S, Paulo esta cercada de tropas do 
todos os corpos.do Exercito e da Uurlnha, assim como das policl.is 
do Rio Orando do Sul, de Santa Catharina. do Paraná, du Rio de 
Janeiro, de Minas, e do Espirito mnto, contando ainda a legalíls.» 
de com o apoio moral o material dos governos e das poputacScS; 
dos demais Estados. 

E' falso que ft Capital Federal esteja om desordem, tanto 
QUO l<i se encontra, no seu maior prestigio e autoridade, o' llluslre 
presidente da Republica, vivamente auxiliado por todos os seu* 
ministros, decididos a esmagarem o rebeliiiio, qo. mesmo tempo 
que lú também decorre toda ft vida social e polltiea da cidade cm 
plena  calma  •  confiança, 

E'. falso que reino qualquer perturbácKo ctvll ou militar no« 
Botado*. 

E' laUo oué os rebeldes contem «ualquef apoio no Interior do 
nosso Estado, onde, ao contrario, cs paulistas se armam cm mnisn 
para os repellir, ajudados por grande,;    troptto    federaes e esta- . 
duaes que, garantindo as vias férreas, marcham sobre a capital, 

E' falso quo os trahidores da fé militar brasileira tenham 
qualquer apoio da opinião ou da Imprensa do Paiz. Ao contrario. 
6 unanime a condomnacHo dn criminosa emboscada, por parte ir 
todos os JorPaes do Rio o dos Estados; e eitft seria rcalmon»: 

te uma hero de gloria para a nossa Imprensa, ae nBo tivéssemos 
a vergonha de registar a covardia do algumai folhai da nossa ca- 
pital Jft ao* pis e ao soldo dos saqueadores do B. Paulo. 

E' falso que ft» tropa» legalistas escasstlem generos e munl- 
COc» de guerra. Ligada» ao Rio e ao resto do pdfc pela Central, por 
Santos e pelo Interior do Estado, nada lhe» faltou, nem faltará. Ale- 
gres c resoluta» sC c»pcrnm a hora do entrar Om S. Paulo, para V 
taslluo dos aeu* aaultantes. y 

S* falso quo aa fOreu legalistas se descuidem das vidas t Pfo- 
prlcdadcs da popuiaç«os dispondo aqui da artiilitria mal» potontd 
do Brasil, «A delia tem usado na repulsa aos ataquei; « *l alndft 
demora a offtnsiva final. 6 Justamente par* poupar essa» vida» fl 
quaesquer dnmnoo materlnes. 

E' falso «ue o governo do Estado *• tenha affastadc da fllti 
Paulo eu interrompido suas íuncçCe» legaea, Coagido pelos obuies 
rebeldes, retlrou-ao para Onajmflna. de onde lançou togo um mani- 
festo «no o» falsário» ■upprlaairnm a leitora «o povo. Acolhido com 
seu* btnvot soldados pelas fsrga* federaes, com ella» eití coope- 
ranflo * com allag roltarft dentro om breve a Palácio, para ali rs- 
enectar a normaUdade fla admiolstraclo. 

^ vwa, paullsu*. «no amais n nos» terra de paz e de prosrc»^ 
e a V«A estrangeiros, «no nos trnsels • concurso da vossa aetivtdade. 
confiantes ns nossa ordem ligai, cumpre, antoe de tudo. evite» 
aualqner contacto com os Invnsore», prestes a aoccnmWrem S «u« 
mais uma T»C vos querem trablr. envolvendo vesso» norp»! o» »>:2 

infame aventura. 
Nio vos e»«accata fla «•* vtvlamo» era pleno ooeego. t. ..!nl'iJ • 

prosperidade s «ns foram ss esntumase* profisslona->» de er,ct:«M 
militsNS que noo lançaram na desolador.i stti<acã<> •> auc chega- 
moa — a guerra. • mqne, a fome! 

KlS voa esqueceu de «ue fOram os proranadore^ da h«nn o U 
■ «no no* bsuibasfliisrass a» casas tedefea» «as» 
pisagira o ste». «»• »«• fleverl» »«-vír n» abr%» 

o «essan a flasmsflHan «mbHVs*. 
lio de «Se tndo roo proosettend». atC •Msmo < 

i. Jft fracassada ao velho c indo. •>ada roo ps- 
flerto flor, por Jft se acharem «iaflso. «»»»i sem ta-mtsiis, e»m 
mm >—» eslmaeto» o om t—tla—s flesengte «o* quo TOO (■- 
nrorn * noo referem ss IgnswInH»»» prae»»»»» de imbüsí^s a 
(ecnm s a «ns cotaia «Jeito»- 

»«asn afüssaar-voo co* a HMa 
para o «ani ate iluiatn, «« 

«st* •*»» « m«snbs»s periaas 
.fl* gss» «raMs. gstrsss • CsHo- 
F» flo «MflMrf* •   *^t'i^e^ •.' • •ne.nflnM' 

» lí 5íi •«3i? tZ^ji 

flo *-   *-<    ^ 
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ILA CONSTfíüiO OA DEMOCRACIA! 
B      t. 

Palavras de fé patriótica do 'd*. Washington 
Luis é outros illustres paulistas 

foi enviada no povo imullBla a 
•Wilnto proolamagaoi 'juo * uma 

.tirtadvlni oraclo i>atrlot)c;a, i.liela 
He ardoc sapublluuio, •> IIUO A Hnna- 
«a por Tiinlrn iniwtiiw Jiomiy.is «a- 
bllcw iia paullofiai 

"Ao povo vonliHta: 

C»m um nuilacloso aülp» do müo, 
'Ottíciní-M Insubordinado» nucJova- 
rani-Ao do iviuwna ohctMS da» CoveM 
(Brcaiilzndas do BstRdo, tcutando 03- 
twboloccr  entro  n.Js  a  anavclila. 

O levanto salicioso, promovido 
tor uma taoQ.li) do fovgo* íedernes 
W nor alguna' oontlnfffcíites rcbcMcs 
tta Força Pubüca, esta sendo ata- 
«ado pola» srandoo forcas, patrlotN 
Oa« do nosso glorioso Exoreito c 
polaa forcas Heis da n.isía miltola 
Intadual., 

Os brasileiro», num S'-S'o único, 
iMnclciiinam o levanta o o íxecram. 
Vodo>i os paulistas contra kll* (o 
HTmam. 

i O govorao Carlos do Campos, auo 
•o Jnieiou sob os applaueoa unanl- 
woe dos paullstofii nito merecia o 
Inculto degana Invojais accumuladas, 

U\ ConstiíulCiO Cf-M. cm vigor! ror 
Wl.i nos dovomos bator, I 

E' a Constituirão cia Domooracl», 
6a  ílopubllca,   da  Fedfctacillo,1 

E' doutro delia, segundo 03 saaa 
dlHposlíOes, qno o sr. presidente da 
Rttublloa foi eleito, num pleito a 
11119 roncorreraiu todaa as foraia 
pofltleas do paiz, manifestando-so, 
(então, a seu favor, a vontaide cobe- 
tana da nag&a. 

Dentro delia c«í.l eilo soveraando 
V ha de eontinuar a sovorftar, para 
inantor as trafllçSfcS do ordem o rég- 
pcito â lei.- 

B' dentro delia auo trinta ml- 
UíSea da brasileiros, reunidea num 
ttnieo ideal, tornaram o Brasil uma 
das inala nobres nações do mundo. 
DoBt.o  delia  S (jne as maiorias so- 

vernam   <t XTnlHo,   09  IDtMUoi 8  o» 
município», 

nc smnncliaf, rol», ewt obra, £ 
«ouimcttiU' u criuio lnuomli;avsl üa 
aMOWllnav   uma   naoIonaUda*le! 

O Ar, Carlos de Campo», prett- 
dente do Silo raula, com enertfa » 
lieroismo, prestigiado por toda a 
nacSo, dA combata «ent tréguas ao 1 
rflvoltoooa. O presidente da ITotiu- 
bllfca, íorlaleoldo pcio apoio do tg. 
do» os brafillelrof, o auxilia, serena 
n cíflcazmcnto, para o rostabilcol- 
monto da ordem o da legalidade, 
condUito unlea para pudermes viver 
• prosperar,, O marechal Setombri- 
no da Carvalho, jnlttlrtro da CfUfc*- 
r», cm communicacflo c-onstaitò 
com o govniio o chefes do 33 J 

Paulo, dd. provldenclao para o Im- 
in%4lato restabelecimento da ordem 
constitucional., 

O estado d« eltlo, docrtt/ido !»«- 
lo CongroEso para o Immodiato res- 
tabelecimento dessa ordem, autorl- 
xa medidas enérgicas e cxcopelo. 
nac», para n conswsuQiTo lerneo ele- 
vados fins, Todna os autori- 
dades constituídas <uvcm ser 
mantidas o prostlBladna nos seus 
cargos. As autoridades po- 
Uolaca devem concorrer para asso- 
gurav o exercício dOH.sis att-.ibui- 
çSe» dtntro  da ordem  lega'. 

PaultítftSl A postos.' Qus este 
no«io vcliemento protesto reperouta 
em vossos coraçdea palpitantes do 
patriotismo, condcmnaado aquellcs 
qtiu vieram perturbar vossa paz e 
•»o,sso trabalho, esforço fecundo com 
quo todos, irmanados pelo mesma 
ancolo, collaboravam na grandeza o 
prosperidade  do   nrasllt 

Viva  a  Republica! 
rrrmuulo Prostoo — Washington 

Inls — .Knlllia tronei — Jnllo 
Prestes. 

Itapttlnlnga. H de Jjlho do 
1921". 

SOLDADOS E  MAm.NIIFjnOSI 

Intrépidos defensores da ordem 
•' da legalidade: soldados Invictos 
duma  grande  Pátria  quo so  ufana 
* ms orgulha da vo^sa lealdade e 
Ofo vosra bravura 1— a "GAÜETA 
BB NOTICIAS" vos saudal 

Pela vossa vlctoria silo os anseios 
Bos nossos •.oro^Bes o os votos da 
nossa consciência elevada em ora- 
{So do civismo no altar da Pátria 
que adoramos. Qus o Deus dos 
Sxcreitoa — protegendo ainda 
<uma vez o» destinos do Brasil — 
■.bençOo  c>s soldados    da Republico. 
• lhes suavtój a Jornada do sacrlfl- 
411os em quo so acham empenhados 
Com denodo, pela honra o pela 
fcrandezi da nAcionalldude. 
li O Brasil espera, o nds estamo» 
íOBVICíC» d* que. nesta emarfen- 
(tla, cada um do rõa aabera cum- 
lirlx o se» devei.'". 

'uavro imjisfcm E IT.Ví,T.WO 

Ji dlrectorla do Bauco Francês o 
Italiano para a America do Sul, 
Com o fim da auxiliar os seus em- 
pregados que, devida nos recentes 
acsnteolmtntos, foram forsado» a 
Xaser despesas estraordln*rl.".-, re. 
■Otveu distribuir aos fnncelonarios 
rfe-S*-Paulo, 3e& SiSiTS*» í« 3-' 
rcotorca o sub-directores, ama fra- 
tlfleasSo extraordinária correspan- 
flc»tt' A  metade  do  ordenado. 

OOMOflSMO   DI5   AlMSTRCmi-W- 
TO rvmJico 

A CommlaBdo do Abastecimento 
Pilklleo oommunica q ic . eontmua 
«n pleno vigor, aM nc^undo av^o, 
A tabeliã do prego» por ulla adopta- 
ís» sendo todos os commcrclsnfos 
4usr por atacade, inicr a rartjfl, 
ítrrisM lês   a   rcspeital-a., 

* *  * 
'   Á üoniliilssao     Ca Abnrtcelmento 
ptfklleo  pede a toda     pemoa  <ins 

nâo teve tambom andümcnto por 
nüo so tratar do crlmo militar o 
liv.i policial. SíIí assim eeca.pc;» o 
aetual general Isidoro íis malhas da 
Justiça, mas tal foi o desprestigio 
em <iu» incorreu, que, por esso mo- 
tivo, to viu forçado a peair refor- 
ma", 

ARTE  PIEDOSA 

O Conécyvatorlo Dramático • 
Musical de Silo Pauío, duranío* a 
revolta militar, conservou o andar 
térreo do seu edifício como abrigo 
do famílias desalojadas. .í/sim, 
além do multas pessoas que, tran- 
sltotiamantc, ali paseavain uma 
noite, abrigaram-ao aa seguintes 
famlllafl! 

Dos «rsi dr. IJUIí .Amadez», com- 
posta do a pessoa» da rua x.aia- 
tinguera; Domingos Gagllardl, 
bomposta do 3 pcesoas da rua Ta- 
batlngucra; I»oi»toi» Bittencourt ciim- 
posía de tf pesioae da rua d» Taba- 
tingaoca i André CíIorJanesl, comsoe- 
ta de S pessoas da rua da Mooca. c 
Antônio Ctomcs Saraiva, comíoeta 
da 3 pessoas da rua da Mooca, 

Para os soldados c man. 
nheiros da legalidade 

A   GRANDE COitsaSSXO VE iE. 
NUORAS 

Despertou grond* onthiwiuam^ _, 
Rio a humanitária Iniciativa ^oma. 
da v3 rííífnáá re"'feada-^á—24 do 
correnta findo, em ant de» «aUSes 
da Falácia da Caltota o pre&ldida 
pela exma. ara. Artbur Bernardes, 
nu sentido de so angariar donatl. 
vos para a ae^MlsloO* • dtstrlhitl- 
<:ilo da agaealltos o presentes aos 
bravos soldados o marinheiros quo 
so   hotem   pel»   legoliMAo. 

A» iicías distribuída* «ecusavam 
a 2J do corrente, asslgnaturan de 
donativos cuja Importância total ss 
olovava a mais ds ceiu ■ontas da 
ruis. 

A organlsacHo da grande cnm- 
m: •*..!.) ae eenhonui floeu assim 
«•oiepwit.» eo!> a presideacte 4a sra. 
Arthur  Bernardcs: 

Senhoras Estado Coimbra, Miguel 
Sgü^É^tiw' 'ü!'",,*!1?.   íf   OMW^   Set^mfcrl».   «a   d^iSho. InfiaoçOea a tabUIa do preço» vlgcn-   „ ^.1 «..,..   .^-.„ ,..„  .i„„. «. * > preto» vigeU' 
t;4 Quo lho camniunlnuD somcil-.an» 
to Irregularidade, do munelra a po- 
íer agir, «stalisleeendo uma obv- 
ílaocla fiel i tabeliã. 

*  ♦   * 
•*ndo eersado» ns motivos «juo o 

Arigaram  a  sf*«far-so     da  Cem» 
d« Abaatecunent«     I^blico, 

reintegrado no seu  posto,     na 
CbiamlssSo,  pelo tr,  profcl- 

aonlcipal, o sr. Jorge de M01 

Qncm é o chefe dó» 
bandoleiros 

m   moceno   KnrAviMLaso 
«I'B   RETIVB 

•a  «Gazeta  d« Jfotlilaa',  de  i* 
•w c«rr*ate t 

•EiA    aenj*    ti-vuludi   ampla. | 
ZS^-r,'?   a   PV;I'>    '""    c™r-*"     O* rtfiÉ«lado» ro bairro «o Soc- 
•ai*Tl..l. no  ..uai  so  transcrevera  ÍWr,.   ,„,   saüto   Amaro.   rasWea- 
í_\^irí        *''' '!<,r*I'a»  *«  ►««.Ida da sr. AacMt>  A.tioalo Ia mi- 
«• Ifl», s ama alcnaaeta arreM». | T»,   psiiawiLlj I.     gi   - n—.      yer 
■■ »«• S.' teaeata  Umaêm Pl-|^  *• iBtcrm*J'o, 
W» Ferrelr».   dp  «.•  R.   c.   -jntra^u,  «aa ti««ram  de  rarte  «• 
• •tio coronel Icidara DUs Lopes. mo seafier. 

Sanuala Vidal, Joãa IiUlz Alve^F» 
!br PHchoee. Frane.<eo f-i. Evangc- 
lina do Alencar, Alaor Prata, Cttr* 
relro da FosMoarat Joat Uavta PC' 
■Ido, Aatanor da Santa Crus. Tasso 
Fragoso, Ribeiro da Casta. Edmun. 
do da Telga. Moraes Reg». Otjmtllo 
<• MagalMes, ComoHo Va» 4m Mal 
l«w Joee Doclnguea Machado, Fran» 
elsco do Uagalh&ea Castro, Sobas- 
tido Rego Barrou BdBarA 
Brito • Ctasb», LMOMNUO 
aulplM Bocayuv^ Cunha. Augusto 
Menezes, Alberto do Fbrta. Oscar 
«% Peretanevla. At*»* Peralra, n. 
Atoas do Aratiliv Aftanl» PaUoto. 
turoneza da BomOn», Gabriel Oeo- 
rla do Almeida. 7. Ooacatoca tu- 
nior, HOMU—I rtttm « ttnmrmt 
•'e Slevpilta. 

escabrosa  relatada  parascao- 
■men*« nur: v "Parte" dada cm 

M do msrTo «o Itl». .^lo o«i«lrt Lf Ja?fílíí> '- *"**• B*** *! 
4a raada aa 4.* dtotrlrte aaücte^ I "**"> AJaarto Sorlaao. nerela ee- 
I—1    Ernesto   Ferretra   Calma. CS ff5?J5SS?? Al»»d# ••- 
ftoa da Brigaj» miielal. fí*?* izíí     í??f"^  '■^J.''." "•* 

to, foi levada ft po- .,.,„ 
r«to  • aetaal  dMde  ds ^I—i    '"^ 
O* A Pasto o ali pmtoa deelara- 

wm o  bitalto 
•• •• «tltar •    Riadsto «ao r» 
■torta aabrj -m ofnelal do Esrr- 

Wct   entda  si» 

«erúino. 

va.  Aida   Io Jtez* 
Alzf-K   to» fbntev. « 

GtrVs 

Do- 

A guncroaüide d* mulher 
brasileira 

O VR.%B\MrO DA COSmiSHAO 
IIB BOXATITOS PABA OS lll- 
IIIWM II CtWinAlBXTKH VJS 
ytUfíSU.X B (JLEnRA 

A gencrosldado da mulher brnel- 
'ciiu manlfcstou-so nialn uma vez 
da maneira mais patriótica e maio 
eulenuo na aetual  cmorgancla, 

Innumoios foram os objeotos ef- 
feceq^dos, o a collacta 01» dinheiro 
elevou-se no Rio íl quantia do ,.., 
S0:0I7I. otferecidos pelos subscrl- 
ptores, cujo» nomes, salvo uma ou 
outin omlssilo do que a commlssila 
organizada na capital da Republi- 
ca, pede desculpas, vüo abaixo dis- 
criminados, 

Como tfm havido multas adho- 
eOcs da parto do senhoras o se- 
nhorltos da alta soclcdado carioca 
ao bello Ideal quo reproaenta essa 
campanha lunnanltarta do levar o 
conforto o o carinho da mulher 
brasileira aos combatentes da lega- 
lidade, reproduzimos da "Gazeta 
do Noticias" a lista dessas damas 
quo mais so tCm esforçado no tra- 
balho' ha dias iniciada: 

Senhoras: Kvangfcilna do Alen- 
car, Amalla do Alencar Vasconcel- 
IOB, almlranto Pcnldo, oomman- 
danto Sylvlno Frolro, commandan- 
to Radler do Aqulno, oommandan- 
ts Edmundo Pereira, Xavier' da 
Silveira, Paulo Penido, Armando 
Durvati Soupa Lopes, Mello Mat- 
tos, Portugal Lorcttl, Fragoso Fi- 
gueiredo, Pojucan Cavalcanti, Li- 
ma Campos, Nalr Teixeira, .Maria 
BUsa Silva Oobta, bãroneza do San- 
ta   .Margarida. 

Senlioiil.a.'>: i/ygla Alencar, Loa 
Alencar VaMoonceilos, IlUa Palha- 
res. Mary l'enldo, Sylvia Penido, 
Costa Lima, Sylvana Olynlho doa 
Santo» Pires, Helena Rogo Barros, 
Vera Bolitiau, Eloah Maio, Anto- 
nia Sousa, Cora lladlor do Aqulno, 
Mello Mattos, Zciia OorrSa o Lulza 
Hoxo.' 

Entro os oblcctos recebidos, po- 
dem BOI' lmmod!at*<nenlo citado» os 
segniuti'», quo seguiram polo aviso 
mi.ieiro "Munlz, Freire", para San- 
tos, do ondo o almlranto Penido os 
enviou para o» marinliulroe o solda- 
dos quo so achavam na linha de 
frente: 

Ua firma Solto Mayor e Cia., 300 
cobartores do lij do Costa Pereira o 
Cia., 3 dúzias do camisas da flancl- 
ia», 3 dúzias do pares do meiaa do 
IS e uma poça do tlnnolia do 30 me- 
tros; de Santos Moreira o Cia.. 73 
eobertorco do iil; do Coeta Pacheco 
o Cia., 10 duzlas do pares do meias 
do li; do Jodo íleynaldo Cou;lnho, 
105 pares do meias do ia e 5 ca.inl- 
eas do flanella; de Lopes HCi e Cia., 
5.000 cigarros Flor Pina; da Com- 
panhia Manufactura do Fumos 
Veado, 10.000 cigarros; da Compa- 
nhia Sousa Crua, 15.000 cigarros; 
da firma Bhering o Cia., um gran- 
de volume contendo bon-bona da 
Coníoiíorla Alvcar, diversos volu- 
mes contendo doces, blscouto» o 
bon-bou» o outro» pequeno» volu- 
mes contendo também doces o ci- 
garros, quo serio postcrlonuenio 
relacionados. 

Aa irmãs o ns effucandas do Asy- 
!o Isabel, por extrema gentileza da 
madra superiora, confeccionaram, 
cm menos de 24 horas, 40 camise- 
ta» do flanella da peca offerccidst 
pela íinna Costa Pereira e Cia,, <|uo 
seguirão a bordo do avisa mineira 
"Munia Freire". Juntimont» com 
essas camisetas, as dlgtru senhoras 
enviaram uma carta, fazendo es 
irotos por quo a paa prompta rei- 
nasse entre os filho» do grando Bra- 
sil. 

ITa dia 25, uma cammleslo do 
senhoras, entre as quaes, mesda- 
mes Bvangellna e Amalla de Alen- 
car, a bnroneza ãa Santa Margari- 
da, tnadamo slmiraate PenMo, 
meadanic» Armando Duval, «cnho- 
iltas Fragoso Figueiredo, Lia A- 
lencar o outro» dlstlnctas senhoras 
o eonhoritas, ftl visitar o» feridos 
do EbMrelto» quo s» anaontram no 
Hospital do Exercito. ievando-Ihoa, 
a par do carinho o do conforto mo- 
ral, dono», blscouto», clgapro», bon- 
hcme-a diverso» raanos de flore». Ex- 
prlaaindo os sentimentos ds que ..« 
achavam animados pelas provja do 
herolamo. o de dkclpllna da^ueUcs 
mllltare» forliloa cm cumprimento 
do sua honra (to soldados, iV.Ioa um 
offieial do iMurlnha, quo aooinpa- 
nhou a com:iils:;r,'j, reijpondaQdo o 
directer do oataboleciiuento, 

SAXTA CASA 

No hospital da Santa Casa do Ml- 
eercordla, fallccerain. do S a 21 
do corrente,,  ns scsulnte» pessoas: 

fihaygdlo Fenumdesk de 49 an- 
no» Je cdodo, brobUelre; Catharl- 
no Menezes, do 40. cnnos. brasilei- 
ro; Sftirla Clara aouics, do 44 an- 
nosi bMsUelra; Tlmotheo Jfar- 
tin% da Jí oanoA braallelro; Ucr- 
trude* Jáarij. da Conceição, da 47 
annos do cdade, brasileira: Julia 
Maria da Conceição, do 46 annos, 
brasileira; Rosalia Concelijllo, de 20 
anão». Aaloolo Figueiredo, do CO 
anno.', pestogues; .igrlpplna da 
tal, da 39 annos. brcsHelra; Lulza 
Roberto, de 1T nnnes, brasileira; 
■arma Rnth S^tnder de ♦ megcsi 
brasileira; vm soldada do 4.o bato- 
■kbo d» cavusrest Osaeenlieclde, It 
turnos brostlclr»: um mlUtar des- 
conhecido, de 31 annos, preauml- 
voto brasfleif»: um homem d^sco- 
rha<*to da 3t aaM« preunotoeto 
moroao. broaUeii-o; Utoso Dia* 
Corria, da 41 aanos, brasileiro; Pe- 
dro Concc'«ao, do 49 anãos, brosl- 

#aeç ptartnfto, de t anuo», 
I n. MM, d» 

eor preta, da U mmmm, toaallcisai 
nm homem desconhecido, d» cor 
branca, do Si anoo» preauml-.-e!»; 
Xarto KaeaMft da dl amia», brMf- 
leleaj Xaeto AWnw d* M —11- 
braallolra: Lu!» fiaailim. d» dê 
aanoo. IU!<ano; Jergo toaro, d« !• 
annos, portunes; Bernardo Btoak. 
«o « «ano», a—Bln Mtoto Atoa- 
Üto^H n mh tKmmt 
toatfMrat 

PREFHTÜR* DO MUNICÍPIO DE SíO PAULO 
Façof publico que, apezar cie ter cessado o estado de 

revolução nesta capital, continua em vigor, em toda a sua 
plenitude, o actò que creou a COMMISSÃO DE ABAS- 
TECIMENTO PUBLICO e lhe definiu as attribuições, 

(assfgnado) DR. F1RMIANO PINTO 

cclllno, do 23 .111110.-». brasileiro ; 
Povorlno de tal, do "i nnnos, lira- 
sllolro; Maria Thcrcsa, do 50 an- 
nos, brasllelrai Pedro Fastore. da 
43 r.ni)o«. italiano; Joaa Fernandes, 
do 4(1 annos, hespanhol;, Josd .Ta- 
cub Freitas, do 13 ■■uinn», brasilei- 
ro; Josd Carlos, do 33 amios, alle- 
inflo; Maria PnssarelII, do 50 an- 
net;. Italiana; Faustluo da iilva Ll- 
ma, do 43 annos, brasileiro; Ran- 
gel Boaras. do 23 annos, braollclro; 
Filas doa Santos, do 30 annos. bra- 
sileiro: EmlllO' Mattei, da 7 anno», 
brasileiro; Joscpha do Sousa, do- 40 
annan, brasileira; um homem de»- 
conhcaldo, do 40 annos da edado, 
presumíveis, brasileiro, 
.losd Martin* de Lima, do SD an- 
nos. brasileira; Buphroalno Perei- 
ra da Silva, do 50 annos, brasilei- 
ro; Joaauim do tal, do 23 antioa, 
proaumlvels, portuguex: Jlailana 
Ccsai*. do 40 annos, brasileira; 
.Maria Benedlctn, do 21 .-inno», bra- 
sileira; Igncz do tnl, do 3 annos, 
brasileira; Casemlro Augusto do 
NVurimento, do 24 anno», brasilei- 
ro; Mario Pavan, do 23 annos, bra- 
sileiro; Alfredo ao tal, da 10 ati- 
no», brasileiro; Luzia do Clannl, 
do 12 annos, brasileira; Bruno 
Diagonaro, do 55 annos. italiano; 
Delarmlno da Silva, do 24 annos, 
portuguez; Evarltjto Mcdlna, do 27 
annos, hespanhol; Llno do Souza, 
do 33 annos, brasileiro; Lula Me- 
legattl, do 7 annoa, brasileiro; Ada 
do Jesus, do 77 annos, jiortugucxa; 
Pedro liampoi, do 53 annos, hes- 
panhol; Josfi Aceno, do 50 annos, 
presumivcl«, hespanhol; Blouterlo 
Inglcsla, do 33 annos, hespanhol; 
Luixa Florencia, do 30 aunoe, iira- 
sllcira; Henrique Nloollnl, do 41 
annos. Italiano; José Pepato, do 30 
annos, italiano; Oabviel Nogueira 
Ribeiro Soores, do 63 annos, bra- 
sileiro; Dusollna Roschinl, do 2 i'\2 
annos, brasileira; Antônio Sociro, 
da 72 annos, portuguez; Manuel 
Teixeira, do 34 annoíi, portuguez; 
Joílo Rodrigues, de 32 annos, por- 
tusue?.; Aurolio Jloreno, de 201 an- 
nos, hespanhol; Miguel Lara, do 03 
annos, hespanhol; Hva I-Iayor, do 3 
annos, ailomü; Josó Antônio da 
Souza, de 13 annos, brasiloiro; Pe- 
dro .Ferria,  Uo  J4 annos,  argentino. 

O cigano do combatente 
«MA SAUDAÇÃO DA "GAZETA 

DE SrOTfCJAS" AOS INTRK- 
PIDOS DIClK-VSOKKS DA 
ORDUM   li   DA   X-li«í VLIDAUK 

Uma iniciativa das maio sympa- 
thicaa, coroada desde logo do mala 
brilhante êxito, foi a ijue tomou a 
"Caacta de Noticias", do UIo, no 
intuito do serem ..enviados cigarros 
aos soldados Iç^itUs QUO e» ba- 
tiam ncota capital, 

Notlaljiltty aa offertas recebidas 
B.'.é ZS. étt corronte, aviellv folüa 
publicava o seguinte; 

"ContlnuiVmos a receber, do toda 
a cidade, offertn» succceslvo», no- 
tadamento do nossas gentis patrl- 
cltu?. em favor do CIGARRO DO 
COMBATBNT0. que instituímos cm 
beneficia do heróico soldado brasi- 
leira, duo, em £ao Paulo, n?s trin- 
cbairas da legalidade, «o bato ln> 
timaratamento contra os trahldo- 
rrs da Republica, pela follcldade, 
polo» créditos o pela honra da nos- 
sa eetremeclda pátria, 

Hontcm, do brioso general Odo- 
orto de Morae», quo com tonto 
brilho dirige, ha annos, a Culleglo 
MlUtar do Rio ds Janeiro, recebe- 
mos a carta que aa seguei 

"Sr, Redaetor da "CAZBTA DE 
NOTICIAS". — CorOlac» aauda- 
jOts. mm O Collogiu MHitar do Rio 
de Janeiro, acudindo ao voes» ap- 
pello creando o "CIGARRiO DO 
COMBATS^TB", remstte a essa U- 
lustrada redac^do 10.000 cigoiros, 
destinados aos fieis soldado» que 
cumprem o seu daver. combaten- 
do cm defesa da legalldadot 

Cem o» mona eumprimento» pe- 
la felis iniciativa deesa rcdaogAo, 
sou ■■• Admirador, etc, — General 
Odoarto da Moraee". 

ReoAemo», também, acompa- 
nhada» da patrióticas phrasea de 
Ineitaraeuto a«» herdea quo ao ba- 
tem pela legalidade^ mal» «Ma» 
offcrta»; i.000 cigarro^, do ar. 
Emyfdio Nave» Sampaio, da Cl» 
Vidraria 8aot*    Marlaai 3.09»,  da 

mes; 10$000, do sr, Eioy Teixeira 
Curtes; 1$000, do sr, -Mario A. Oii- 
veiAi; 25009, da sr. Jorge da Jtotf» 

;0'lli'cli'a; 5500O. da sr. A. PízenJe; 
10} 100, da d. Regina do Affonsaea. 
* 207000, dos srs. Augusto » Calo 
Comido, Com o total já publicado, 
attlngo tudo a ,557Í000, que, oon- 
formo Jíl notloIAmos, vamos empre- 
gar na compra do doces o bombon», 
para o» soldado» que nio fumam. 

A firma Cotia Pcrolra o Ciik, 
cetaboleolda íl rua Soto do Sulom- 

ibro, tevo a gentileza do offertar- 
nos os calxfles em quo serüo aooom- 
modadoa o» cigarro» qtto vamos re- 
metter, hoje, ao» valorosa» «alãadocr 
da legalidade. 

A primeira remessa, coma disse- 
mos, «orâ feita hoje o conntard do 
cem mil cigarros o 2.000 caixinhas 
•do phosphoro». Parto scrii remettl- 
da ao general Eduardo Sócrates, 
por intermédio do marechal minis- 
tro da Guerra, e, parto, ao almlran- 
to Penido, por intermédio Ji HT. 

ministro1 da Marinha, 
Em cada maço do cigarros Ctze- 

mo» ad-dleclonar a seculnto saúda» 
«lio aos 

roRQvm A   "GAZETA"   NAO 
SAIU O 

4 i<im'''f' 
H«Rtedc« « vlajaníc» m a 

Acha-te nesta capital o dou-no.» 
Iiontom a praMi- da sui» visita, o sr. 
OswaMo Fifrst, no.f^j prezado col- 
leg» Ai impreB-a carioca, redaetor 
d^O Pali"« 

♦»♦♦•• 4>'e*9<'e 

IT.» Talvci^ncltourseaee^ua* que 
tenham feito melhore» filnift ma* 
1. Io lia um .■'• quo mereça mii:i da 
nu* ello • qualldcatlT» de genial. 
Com unt droniu tüj farto • Üa só- 
brio como "Tesa ot VbtrvSSW es- 
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— VrnrulSa, alô :ll do Ktiimtn 
o pruan pnra n, 1.10 if^ção, 
sem innlt», <l> impoüto ilc 
vl<i<.iiu o tiisa B«)i!tni'la, 

Sob   o   titulo  acima,   "A  Gazeta", 
em   legar   do  deataqua,   publicou, 
seguinto   nota   na  «ua   cdigilo     do 
Iiontcm: 

"Logo quo oa revolucionários «o 
Installaram na cidado, por motivo 
da euperlorldado momentânea do 
torçna, qt.io obrigou o governo do 
Estado a iocalIznr-FO ffira do perí- 
metro central, dada a slíuaguo 
anormal então verificada o» Jor- 
iiaes da tardo resolveram esponta- 
nramonlo suspender a «ua pubiica- 
QJO, cmquanto julgassem procarias 
as condi.jCio» geraes do segurança 
individual   c   colloctiva, 

A "Gazeta" asslgnou, aísim, nm 
compromisso com o» seus confra- 
des vespertinos. Aliás, era seu Ini 
tento, embora não preponderaoae a 
vontade unanimo doa Jornaes bra. 
silelro.', dotxar de «ahlr, durante 
esse Interregno sinistro em que a 
cidado esteve a mcroS da horda re- 
volucionaria trazida dos pampas 
sulinos pcio oociio dos eternos 
arauto.» (,?.;  mashoreas. 

Estabelecido na Paullcía o do- 
mínio do um caudilho, ô bem ds 
ver quo a orlentagüó da Imprensa, 
consoanto òücprrou, seWá forçada 
a manter-se com tendências a, po- 
lo menos, tolerar asas roglmen ir- 
regular do sáttue protencaménta le- 
galizado. 

Tendo de antemão tragado a, siva 
norma do copduc-tíi. .ila-veiouViar In- 
toiramenta o notando --wvUto dos 
falsos patriotas, a "Gazeta" nüo 
quizl por Isso mesmo, emprestar as 
suas culumnos para a publieaçlo 
do manifestos capeideos quo sorvls- 
sem para liludlr a boa fé publica 
quanta ãs Intencne» dos amotina- 
dos, que outros não eram do que 
tocupletar-se a custa dos dinheiro» 
occaelonalmcnto colloeodoa ao al- 
canço da suas unhas. 

El» porquo a "Gazeta" delsou de 
publlcar-so por muitos dias",. 

A    ATXmOB    D"'A    PLATÉA» 

A propósito da sna volta 4 actl- 
viciado Jornalística, "A Platía" pu- 
blicou, no seu numero do hontem. 
a seguinto nota, que define signlfl 
cativamento a atutudo quo a.-su 
mlu : 

"Relnlelamoa hoje a publlcacüo 
a"'A PIat£a", interrompida na hora 
cm quo o escuro manto da lllega- 
lidado cabtu sobro a nossa «apitai, 
opprhnlndo as espirito» a desalen- 
tando o» cora<;5> s. 

Agora, quo a população respira e 
quo a legalidade trlumphoa definiti- 
vamente, como que despertada de 
um horroroso pesadelo, a "Pia- 
tia" volta a oecupar o seu logor 
conquistado em 37 anno» eampre 
aercada da sympathica estima do 
povo o do qual nunca as afastou. 

A Intermpofto forcada da publl- 
■;a>;."o desta folha nada mal» foi d» 
quo uma manKestca&o da aoll Jorle- 
dade sincera- o leal para c>ní X po- 
palácio paulistana no rude g bru- 
tal golpe por quo pstsou. 

Nda que fomos* do» que nunca 
duTldaram, reaignamo-noa c prefc- 
rtmns chorar com o povo na» ho- 
ra» triste» a entristecei-» ainda 
nioie com aa nieutlrn» da» eotnaii- 
nlrados oriundo» de detestável» fon- 

A noasa mlesdo, enteadeino% d a 
de tafonMr o publico e ate mm 
auaea — a de servir cansas cama 

CharulMla  SSrla.    cstabolicUa    4 
roa Senhor doa CaM* ISI; J.aa» 
«a firma, Andrade, Andrade a Ct»,  ÜSin», iiiudlndõ emenüado 
eetahelasiJA A rua d» Ml—laaadlft |appiirenta   consciência, SM A 
tT. • 1.99», da ara. 4, JaHaU 
molda d» Espirito Santo- 

Em 4InbeIro,    rcocbemo»    mala: 
tMMNi d* uma m0i 
Ca em Barbaccna, pala tenoato OU- 
•alra Ramos: 2«tM«, im*U»m da 
Sarr» Mossa, yelo cr, 
M LoBe: i«|«M. d» om 
Iftiat, de d. Car&u JlelI» T. G«- 

Ro- 

a»a»n»t»e»>aeaa»as»e>aae 

'Chronica Sodal 

Ardi «a •• 
ia M 

Uameiro.   Coa-ci^l^     Drit». 
Bej»   • 

do» fute% d» « 
••I 

id 

d» !• aa- 

Undero Tlcoato 
• msalna  OcUla.  fUk* 4m m, 

ArtAur d» Cbato» Concira 7 
aettador M 
kAr » naU d» m. 

«tfkat 
• «•,«, Aaaa < 

*■■»% aHeflMBa» aaod A ttfb a*     .. _ t  --       ■   ■ ^ s^m ãm tMs^»& ^^^^m 

Wttf «GfcJ 

O prefeito do muni rlplai '.:. indo 
das attribuiriOcs quo lhe tlío confe- 
rida» por  lei,  rcsolvf-: 

Art. Trntoo — l'i M, prorogado 
atd o dlú, 31 do agosto próximo 
futuro o prazo para .i arrccadnsllo 
do impuwtQ da ViaQtlo c taxi i;a-.Ji- 
tariJ. sem  muita. 

Prefeitura do município do SHo 
Paulo. 20 do Julho .;« 1034, 371.0 
da   fundíi-ilo' do  Silo  Paulo. 

O  Prefeito, 
XVmiiiui» M.  LHata 

O Director Geral, 
r.nJis Tavares 

ACTO X. s. i3i, DM nn vr: ,717,110 
l)K  1034 

Proroga alcS 31 ,!<.• agosto 
O iiruwi pura n arrccaiiação. 
Bom limita, do Imposto do 
atiiljiiluntcs, 

O prefeito do município, usando 
das attribulsOcs qno lhe eio oon- 
forldas  por   lei,   resolvo; 

Art. único — Floa prorogado 
até 31 do agostj prt)a'r,io futaio 
o prazo para a arreca Iat;.*o do im- 
posto do ambulantes, .111 multa. 

Prefeitura do inuniolplo do üío 
Paulo, 2D do Julho do 3i;:;, 371.0 
da fundação do sao  Paulo. 

O  Prefeito, 
Flmüitn»  II.   1'1>IIíX 

O   Direcior   Geral. 
Lula  1'avarus. 

•••■«»» t-<>e*ó**>M<*»*«>»*<t !♦«* 

*. '.*. . 
Ao tllm (Wiia Orangca" 'Sob as 

lannjoirní, u os lourolro»), quo se» 
ri. breveiiiínt» pro.kciu-Ia cm Vran- 
';.-i, ha uma magnífica acena da um 

• <m'mu: entre Tranli Mayo o (jliar- 
iia A. I'ast, nua d, ...«i^-i.lia o 
papel do louco furloto, 

Poí.t, qua d dotado Ia uma cor- 
c;a hercúlea, tinha «IdJ deseílado 
por .Mayo e o» do'a ■awrsaslm ba- 
teram-se durante vlnto minuto», 
sem '■« poupar um aa eatro. Xum 
dado momento, Mayo, tendo-vo PS- 
quivido do nm riolsnto sOcoi a ruão 
teoliada do Poat foi fottiilgir uma 
porta o oom tal tovqa, quo a aliuo. 
fada foi egoavada e o pui.-io Jo a- 
c;or MrltfmsnUi luxado, leto faz e- 
videnttn.ento ImproesUo sobro o 
ynb.inc, mna 6 bem extraordinário 
quo, n 1 flui do um fllm, os aotoros 
sejam obrigado» a fozer-ao ourar 
em ura hospital, 

•.♦*-#.•» ♦e-^^ .•,#•-♦.•. «-«.e^^ ♦-•.♦■•*♦ 

1.8 

o 
Fede 
IlCIlií 

parti 

— FaUeceu nesta cM;ido o r.^nu 
no Almlrab, Ulho do «ap, Pran, 
elsco Martins da Cista, vlo«.prcf(;a 
to iiumUiAuI o negociante noeta c'< 
lado, 

— M   pollel»,   dep*»  fle  algump 
pari» a^oll* um Mn» notavol e ex- anigonclai,   conaeijuiu   prender  ali 
trmordlnarlo, . gnn» dos larápios,  qu3  ttltlmamciii 

São PaÉ 
colloctoi' da. '*■:•- Coíloctorla 
•ai do S. r.iuío :r.Z^ iiua tor- 
H publico QUO -^ ulludiJa re- 
,..(>   Q»tX      Cuiicsionctiilü   resu- 

íapmentff,  dísJo hontom. 

••««•«» 4 ••♦■•■♦•••♦■••♦•••«•••♦•••♦ 4-t-*«-« 

IA mim 

GAMARA mmm 
Expediente   da   Secretaria 

da Câmara Municipal 
de S. Paulo 

« su a» 
Peta portaria 3. M. da hoje. do 

ei*, presidente, foi deolginadò para 
substituir lntcr;iiani'into o director 
da Secretaria, na ttuáencld do seu 
substituto legal, o sr. íupr pio do 
l'"gj.;lrõa Paria, offieial do expo- 
dlcnto. 

O £r. dirextor da Escola Normal 
recebeu do sr. itasuro Arlyama. 

attenoios» offlclo do agradecimen- 
to pela mia estada naquello mode- 

lar estabelecimento, durante dois 
anno» como ouvinte. 

— Hoabriiam-so as aulas da Es- 
cola Agrícola no dia 3 do  corrente. 

— A "discusa" d. Angela Vargas 
virá esta mes realizar em nossa 
terra um rscital do' deelamaclo. 

— O nosso aetual delegado do 
policia  teu»    procurado     eonear  n 
nona urb da grania malta da 

dúsaccapadaa a falsos mendlgca qua 
nos vinham aQorresendo, 

— Seguia para S. Paula o sr. 
Samuel do Castra Noves, deputado 
estadu&l. 

— Fez onnoa o sr. dr. JosO Fer- 
reira In. .■lilva, membi} ir.Iluenta 
do DIrcotorio Político. 

— Xo mes da ^unlto p. paseado 
resistaram-so     13    nascimento»,    o 

10 faltoeimcntoa. 
— neabriram-se a» aula» de to. 

do» os estabelecimentos do cusino 
da no^sa aldad» e município, 

— O S!". Salustiain Cíus — 
No fllm "Tree Wccks" íMulher, Boaea coVj.s;x i% ..oaM^ da Pira- 

mal» do qun Rainha^, csu-abido do cicaba... ãaiMoa hontom o cargo do 
romonco celebra do lillnor OUrn. ^r^,.^ a^tlto folha, 
pssto no densa por *«'-" «'-o.'m.i 
aamcroaos 

1^*'. "".JeWa"  d'  ml!*  «"""''leasa   Oiraid.»   un,   lindo   quadro  a et» pr»tocol<r nas acenas ropras>.>a- I _ _ 
o» cOrta do um reino balka- 
A» suas ida» o vljdas. (oram 

tacaladaa por Charles Creea    u»'*. .... 
aa  fllm. deaomponha • earro    «at*"**1»* 22    0 «««rnünlo    da 
ercado do quarta da Coroai    :;a-' t,raEa *** «»'*,"«» 
■ai. Orccn foi outr-or» cmprcgodol    —. A  Bswl» Agrlcoto  -tul»  de 
somo     mordam»     d»    •■moroao» • <íU9,ro»    t«n»   tombam   «eMnvolvU 

ibrea da arlttoeracla     instaa.   áo s^ndo i-aUvidad» nesa» sentijo 
afsim d qu» ama comnstseJo d» 

■o* panela 4a criada C» cuaf.an- eatvdaate» o iente» iem pareatild» 
C». e» catoaea da —— tico 

Teleeramma   expedida   p^-lo   sr. 
dr,  Rapluel Arebanjo Cttrgcl, pre- 
sidente  da  Câmara   Municipal   da 
S. Paulo, ao sr. Arthur da Silva Ber- 
aorde». 1 

"Xa qualidade do presidenta da 
Câmara Municipal da 3. Paulo e 
em meu nome porUoular, upresen- 
ti ao Puprcmo orgom cxooutlvo da 
aacão. meu prexadteatoo omiao 
sincera» congmtiil&oües )>elo resto- 
belcelmentg legandado nesta queri- 
do torrão, mm, (a) Dnpbad Arvlum- 
Jo Oiirgcl", 

^e^e^e^e^e-^e^e^eoe*» e«e*e 

NO MUNDO DAS SOMBRAS 

S. LUIZ DO PARAHYTINGA 
VARUS Styi.lvi.\!i 

y.a matriz local. lol restada, pelo 
rovmo, vigário Ja parochla, uma 
missa de V.u dia em oufínaglo ^a 
tiiaia da Clnada d. Emlüa de Jloura 
Eamo», fallecldij na vizinha ei :ado 
di.» Taabati!. A essa missa, manda- 
da rezar por i/'..t.ió'i» do relações 
da umlzado da cxtlnéta, compare- 
ceram dlvevsos Camltias da nessa 
aaeiedaio. 

— Ap-i? alguns Uiu.a do porma- 
nonola nesta eioado. regressfm pa- 
ra Jacarehy, undo rssldè, o dr. 
Cblratan Pampioua, Inspector «a- 
nitario, quo aqui esteve afim do 
provideniiar nubra a deiij.laijãu Uo 
diversos oasos do menlngitu ooro- 
bro espinhal, o que, pelas mejidas 
urgentes o Uuc.a;va» tomadas por 
e. H.t r.ilo tomaram caracter alar- 
manto  nem  epidêmico, 

Durante a sua eutada aqttl, ndo 
sô poia promptidão com qup atton- 
dia aoa servidos da aba proflteío, 
como também ."ülo sou trato a;i!a- 
vei a distineto, o dr. Cblratan Pam- 
ploaa conqaiscou a sympãtbla da 
popuIagtlOi Li?m como a admira-lo 
0 amlzaâò do todos que tiveram 
accaslüó 'Io conlieoel-.o, 

— <> Oircctorlo Poiitico dest^ 
Síiüífclpro •ieiegou podaros uo col. 
Antemlo  do   Oliveira  a  Coata.   vice- 
prosidente, para representai-o, no 
dia '' d-j ãorroaté, n.i Conveuyão, 

para escolha doo membros quo de- 
vem oompOr a nova Commissilo 
Dlrcotora dg Partido Kepubiicauo 
Paulista. 

PIRACICABA 

VARIAS  NOTICIAS 

lerao por Aian Crosland.      _  Q3 phot„,raph0s mm^ Ec- 
creado. :a«n. CVIIUíBC»    ht,r   cx3ttaeram      na    Tler!,a    aa 

"crayon 
|     — A  nessa    Câmara    Municipal 
tem. do modo louvável, auxiliado a 

• • • 
Rupert naimaa. a hem eoHhaclda 

'aactuiiv aa eeda*". ♦. «ama aa »a- 
fe». una cseriptov muita apritudo. 
■aa Eatadoa UhMoa a aci grande 
trntaBM-ior. 

neareaaad» d» loa Aaaala» da- 
P»lm d» orna pcrasaMnela da    doi» 

pt» 

STA. CRUZ DO UIO PARDO 
VAUM JfOnOIAS 

Em corro especial, aecaia para S- 
Pasto. Iteiaaada aa a» haapital & 
Calhartca. * ma. «, Alie* Buaa* 

• ecU Oaaite Bicaa. A aa» 
Carma. «ua k» dia» aaklc* daaata. 

abteva argomo» 

to tím praticado lUCOOl^jvoa ruu- 
boa <.m cava» oommerolacs icsii 
cidade. 

Cuutlnu'a o Inlercogatoclo ODSK 
a  responsabllldada  dos   laraplo«,  -• 

— o «r. Abílio do dodoy, .^is 
oe a-!lia residiu Jo eatro nós, tttciín 
mou     «ua  proCiiK.lo    d s advo ;ado, 
por doln annoj, IranstorinUo-is.j do 

Uoroe.iba   pnra   gsla  comarca, 
— .N'a coIlcetorJa fo loral. J.l .it 

dias,     falta    «'.'iloj    n iliosivo >    .j| 
qua.sl todo» valore.», ntto obeto -.>.j 4 
sr. ooiieetor fazer reltelrodbs pedi- 
do» — JSs.ta falta tom oooaslon ■;■, 
pvejulgoa ao ooouuerclo, trnücndii 
urna   reolaiuaeilo   geral. 

~ J.V fio acha lualallado, no in"..t 
dlu novj, eapeclalmento construir 
do. o Danço Oommfrolal do E.jttt« 
do do .q<io Paulo, nesta cidade. ') 
prodlo oditlcado para a in1,: ■.";,, , 
diiqucllo banco i Uos mais moJcr« 
nos, sendo do oonstrucc&o solida • 
oleyanto. dando aspeoto 5,Ui-r.h.,,;'a 
íl Avenida TIradentes, onde so aeii» 
localizado. 

BKRNARDINa DE CAMPOS 
OIVEURAS     NOTICIAS 

O .sr. pharm. Carlos Pereira, i ■ J. 

priotarlo da "Pharmacia P.o.i:' 
^ueí," partlelpou-nos o oontrac',» 
do onsameuto Io .■■•;,i liiiio phor;,!. 
Carlos Alberto Pereira Júnior com 
a s. nhorlta CornoÜa Uuozoill, fiiiia 
do sr, Ângelo Uua^elli, o J. Cra- 
llna i'i'i-:', ira !i;;.-.,;,'.:i. rcelJenU 
em   Llury. 

—- ltcaliz*iU'íiíi tia maíri/. lo- 
cal, n encerraviiontd Jas fi .-t'.is, q,in 
30 vinham realizando eui louvor ,1' 
S. i-t. Coração JJ Jeiiuf, 

Ao templo, .1 hora da rni*f;'. 
acaorrau ma numero elevado ;> 
cici.s, havendo multas comraunhdcj. 

Após a missa, houvo reunião se- 
i".! rM Apoetolado da' Orag&o, teu- 
do cpniliarocWo a dlrectorla, 
l)"m como o.'i íiouíi assoeiados. 

O, nosso vigário fea uma bollisaliiia; 
pratica mostrando aos fieia os bc- 
noficos resultado» orapírituaos, quá 
advóro áquolios mie B.í devotam oo' 
S. S, C, Jo J.ííUí!. A' tardo saliiií 
uma majestosa proelMilo, quo liei'' 
oorre» s« prlncfpaeo rua» dü elda- 
\íQ. A.' culraUa Col dada a ííe.ac.ún 
de uucBrramonto. 

A parto coral estava a carro '* 
irmandade das Filha» ds ülarr-v 

Houve um animado lallüo Ia 
prendas, cujo resultado flcaríl jja- 
ra a compra do estandarte. 

Foi levado .1 pia baptlsmul a m»- 
moníno Jacy, fiiiio do ír. cap. JosS 
Coalho Carvalho, fazendeiro a coni- 
meroianto nesta, a do sua esposa d. 
Atina Coelho Carvalho; Fora-m pa.* 
■trtalios o sr. Antônio Coalho Jú- 
nior o sua esposa, d. Antonla SIoU 
rn Coelho, 

Festejando este acto; neaUaotw 
«o no oonfortíUíal p.iiaccte do sr. 
Carvalho um terço em louvor a' 
São Pedro, sendo celebrado pcio 
revrao. padre João Belchior, viça- 
rio desta parochla, tendo compa" 
reoIJo elevado numero de convida- 
dos. Foi servida aoa prceente» unia 
lauta mesa de flnieslmos doce», !!• 
coros otf. 

— Foi levado a ala baótismal «■ 
racniuu Ir.-in, prlmoscnltó' do «r» 
Kduiirilo Salgado. eirurgllto-dcnUs- 
ta, a do sua esposa d-. Ordolla Pa- 
lonibo Salgadoi servindo do padii- 
uhos o dr. Baptlata Clomes do 3oii< 
£a. tllhlci) ariul residente, o saa c«- 
posa d. üollydla do ifagolhães 
Eoisa. 

No, roâidojiclo do dr. Edmundo-, 
foi survila w.* presentes uma mesa 
do tlniselmos Joec» e chopa, rca-< 
Iteando-ao em seguida um (franila 
bailo no salüo do Cinema SíO lü'- 
f\ 

— Avhaeo etiriqueeido o lar d-» 
sr. iirufcssor Mario C. Uma a d* 
suu espoea d. Marina CorrCa, caat 
o nascimento do uma menina. 

— rerante grande aesietettcla Jd 
crento dv.sto nmnlcipio a dM cidO» 
dos vizinhas, foi inaugurada a csre* 
Ja prcsbytortona, vindo especial" 
nicnto Para essa fli2> o» rcvmo». 
J. Biitto, do Botucatu" e Ourlnho», 
respüctlvamente. 

— Aqui estiveram a ecnliorital 
professora Evan Hodrigucs Alvcsi 
o «ua nino, d. Alzira Alves, do Pa» 
Tj'Allio; Fausto Vialr», a Francis- 
co  llavcdutl, de S. Crua. 

—• Com boa» pecai* continua 
a banda musical, a realizar cAaeer- 
t-M no jardim publico da proja Jr« 
W.   Luiz. 

— Em automóveis. pasaariuri 
i<or cíta, com destino a Plraju', o» 
Jogadores do Club Comhload» d« 
vizinha cidado do Jlandaguary, quij 
foram b-ilar-ro com a esquadra ds 
Ph-iji' F. C. Do llnnlnguary vie- 
ram cuii> os jogadores o ca.or.-.l 
EJvuI Eoi-boja. clieta uolitlco io 
Oico; sr. major AIOSSO Carboea, e 
outras pessoa» grada» daquella ci- 
dade, 

Becta iucorpuiaraiii na carava* 
na M are. Paulo Murciiu, Alfrcwjt 
Calil, e uutros. 

ITAPETININGA 

V.VIU.1S  NOTICIA» 
Fill'.cc'j nota cidado a distinett 

scn^orlía Cuaccitüo C<sc.r «Cofav 
:,iui do pluiriuaccutlca .T. João 
César do Slorncs. leut» aa E^cal» 
do Pharmacia e tia Escola Ccmplar 
Risntar. 

-\ Jovea extiacta. «ra alumsa d» 
3.o anno ila dcoUi XonnaU ca 
cujo r.ioio goaara do >i-and» synt^ 
pathla o' contava inuumeraa ami« 
zadMi pela sua eoadueta. B«:a «ua 
JcUcadeza d» acutiuMato». 

O sea aepahamento ii«tt-s* n> 
dLa iramediato. aciMo o feretr» coa- 
duaido a mSdk at» • c.miMeto d» 
Si!.ti-ai.no. por grau ia naaaaa d» 
caücga» • d» pessoa» amiga* da SL- 
fniUa. 

■ Cratemeat» CRfcna». segai* 
para a capitei. 
ao a ara» opomclai a ara. d. QaM 
Ih^nalna Solta, esposa 4» Ir, 
Eíaard» SlotH.  í*H Cs  direito   i« 

oercael Fere 
nanJo Fcmm, ttzn» vi»»>pr^J« 
denta d» Madnb reaa&aa a > J a 
:* •!« Mato prestm.) pauada. >-r 
motiva da aaa aaalTcrsa.-ia na' Iü* 
ato luirtM «süeilatí.«. pan:it* 
o.e^ta • i 
iZ.3 a 

4* «ua 2M 
foi aaauado. tamhrm, ——t 
da  SMaia «a Vkanacia a Od ia» 



CORREIO   PAULISTANO ~* Quarta-leira, 30 de juHío de 1924 a 

j*««i;.'»ho. íiihp a» av. yiMjUo ao 
|i|«l'<J Hfíc-mlc, nn-Jlco RIUI ICBI- 
iMn<«i   i»  •«"llOfltA   BithOl'  do  Mol' 
>&  IIIJMI  au  protoiM»    XüsopUllo 
>!»-.ii.5 do MBIJOI lonlo da 10. Koi'< 
ni«l .• Ja Ji;ioola ao FbavntMtAi ft 
sr-ittMbra souhoiUa Marta lllta 
foirelm. tlllia do profMIOí Pl-ooo- 
>jlo Vatvolra, dlnotoi- do fl.iterna- 
to Unpollnlnsai .. proteBiorn d. 
ji-JerUa riododn Alves, cspoJii do 
jirorcssoi' Antônio Antunea Alvo», 
jciiio aa E»oola Normal a dlrootar 
ia  1 ;«coIa do Commcrolo ,■ 

_— A Cantara Munlulpivl dost» 
eiJado, votou unui lol laciitaudo do 
imposto inedlul o  ao inutado    doa 
l'llV03tO*   JO  OSUt   O   OSffOltOBi   lodo» 
eu niciiios (uio uo oonitratroDi aca- 
ta Urtln n ll'0S ""li1"', dciiU'0 do po- 
rimolio urbano o do valor lupurlor 
0  OltOlltu  OOlUOB  (10   líls. 

CAJURU' 
V^UUAS   XtmClAS 

]lcalia»raiu-Hu iicula oldad». na 
reata» Inaufluvaea da nova csroja 
jnatvtei oont o pvaienoa do BV, üi«- 
fo da dloooso, d. Alberto Oonwl- 
\es, o dos padrea Francisco UOBO, 
■çjgnrlo da pnroclila; Joilo Osno, 
vl^aiio intorluo; Joaauim Uo»ia o 
plvostro Asoonato. 

J\H cowmlssOos do ubvas da nova 
tniUiia o dos Icatojo*. dosoiupoulia» 
iam aatlsfactorlamonto os ííOUS de- 
vores u multo fizeram para o bom 
dcsouxpeuho dos. proifruiiiniaa nuo 
«ntes haviam dUtrlbuIdOi Houvo. 
durante os dlaa da tcáío, conformo 
«lava anuuuclado. animada kcr- 
nicssi.', fuaoolonando 'l'es ban-ac.is, 
Ucnomlnaau» "Lavoura", "Couimor- 
clo" o "Industria", sob a dlroesUo 
dos srs. Oiiaitilo de Flfjut-Jrcdo, Al- 
fredo Adelino da Jlattu, JXario do 
jtKOvedo o Sousa. Jo»,; Cândido do 
Carvalho, João Baptlala Forrolra, 
oovonol Jcronymo ao Carvalha, :)ia- 
jor Avelino Palma, dr. Joio Sonnni 
dr. Álvaro Câmara. TrlHtlo JoaO 
flo Carvalho, .losó Diniz Filho. Ay- 
rca Asicvodo, filas Moystó. Domln- 
^os Arena, llenrlquo Parcrtl, o uu- 
Jros cavalholros. 

aoüGluaRo do lomplo começado em 
21 ao oulubro. de 1000. Tnra o 
maior brllhanllsino, multo couoor- 
reram OM fnmlllna Oarvalho, Cl- 
euolrodo, Talma», Manco. .Mclrol- 
IVH. Dlnl», íamlllai dr. Xloclitt i-io- 
la. dr. Alvfl.ro Camera, dr, Jo«í 
Alvew, Antonlno Soaroii, .Tosa Fran- 
clsuo do» Santos, nulddo alquclin. 
Cnmtlla Franclsoo l'arolra da Blivn, 
Joaquim Antônio dos llelf. Joa- 
qulni Bovnarde», famílias ,Toaiutm 
Koso, João Baptlula Ferrolrs. Joa- 
quim o JosO Cândido (iarela, famí- 
lia Ajrcs ,lo AzoVOdO, Domingo» 
Arona, KUas MtffUCl, Rlla* MOíKC», 
Antônio ' Mojtíí. dr. folycaipo 
Silveira, JuIIo XavUc l.vrrolra. M- 
mllliui Vaaolionl «llovannl, CiuolH, 
Fcrrantc, Torrnno, Amadeu Uc»sa, 
Baptlata Ccrvlno o (.utras. 

Pela "A Vou do Fovo"! foi pu- 
blicada a (luanlla arrecadada Jiell 
barraca do Commcrolo, faltando 
ainda o resultado du» iputra.i duan 
nvc,  onloulnndo-ec  pelo  rendimento 
verificado   na   do   Comjncrclo,  
tT;090|300, a)o.li;ríl olevar-so a Im- 
portância ao clncociu» contoa da 
»t-Is, mais ou mono», o rondlatVmtfi 
verificado durante o» dias do Iicr- 
nicss», ■   ^ 

m. i Na ogroja matriz, com a 
presonca do sr. UIFDO d, Alberto 
Oohíalvc», rcallzou-sü uma rounltto 
da Oontercnota d» S, Vloouto dfl 
X^aulo, ooroDwaeMido todos os 
confrades vlcontlnos, ciuo acclaiua- 
r.tm o íiluütre urãlado. presidenta 
do honra da Associação < Na refe- 
rida reunia», o dr. Álvaro Cumora, 
lou um bem elaborado relatório fl 
balanoet» do movimento da asso- 
«laçirio ao earida.lo o eom palavi*» 
d» carinho ftgradoooti ao cr. W»po 
d. Alberto, a honrusa atetlncsão, 
presidindo a rounltto (Ia. Confcreu- 
cj» da ff.   Vicente do Paulo. 
 •   Na   Apparoolda ■d'>     Norlc, 

voalteou-üo o enlaço matrimonial do 
er. Tertuliano «o Flsuelrcdo, phw 
mftcoutleo nesta clda k-, com ,i hu- 
nhorlta Dnlvn HtboiiUJ da I^Uí. fi- 
lha  do  si-,   Silvlno  lllbelro  da I.us 

QUO» o sua e/nioso. d. Maria Pimen- 
ta Marquot; da noiva, cm ambos ou 
aclos. o »■ . Jood IMinonta Xcvo» e 
d. dabrKIla Noves do Oouvío, ro- 
Hldonie» cm Hatatae», 

INDICADOR 
MÉDICOS 

As barracas Commcrolo o Lavou- 
ra multo sobrcsalilram pelas snaa 
BreporcOcs o conâtrucfido elegan- 
te, contendo cm CSDOíISíIO bolltssl- 
ma variclado do objaotos, boa Ulu- 
minaijão  o bous orchostra». 

ISssa festa, promovida iiolos na- 
bllantcs ao Cajuru'-, om bcuoficla 
-Js.i ultimas obras da nova matrlü, 
A ella concorreram todos, propor- 
olonalmenta íl medida ds suasfibreas 
■0".i nenhuma exc<?pcíto c som dis- 
tinesilo do classe, do nacionalidade, 
do poslcdo social ou do cúr políti- 
ca, com a mesma conimunhão do 
W6as o para um ao ílm. levados 
jjeios sentimentos i-elixipsús, liro»- 
taram todos, do boa vontade, o In- 
dlspensavol  auxlüo  material     para 

o d. liaria Bernardeo Ulbolrj da 
Luiz. rcsldontos cin Ctovnba. Ko 
aeto religioso, foram padrinlioa do 
noivo, o sr. Josa da Figuelroro 
Can-alho a d. Maria Bernardcs U. 
d-a IMZ: da noiva. d. Noemla Hi- 
bolro da Luz o tr. Oscar Bernar- 
des; do noivo, no civil, o sr, JctS 
Caetano ao Figueiredo o d. Ursu- 
Una Vieira do Flsuolraâoi da noi- 
va, d. Enimerenolana dn, Gilva Car- 
valho o o sr, Jnyins nlbetr^ aa 
tiúü. 
  Na  Apparoclda  do     Nctts. 

rcallsou-so o casamento do sr. JoSo 
Slendes. nesoolanto nesta cidade. 
com a sonhortta Maria Iirnca Lci- 
llo. filha do íallecldo sr, Alfredo 
Leitão, residento cn\ Batotaes. Fo- 
ram uatlrlnho» do noivo, no rellelo- 
to, o no civil, o sr, IlarmeUna Mar- 

ED1TAES 
|-,l>I'l\\Ii DB CONVOCAÇÃO DB 

imii>i:iuu8 DJS IKUCIO 
\n;iitA. PEí.O PKAZO   om 
09 DIAS 

f> Boutor Joaquim Mamcdo da Sil- 
va, Jul» do Direito da 2.a Va- 
ra desta comarca do ItlbelrAo 
Prtta, Bstado de Sda Paulo, na 
tdrjua da lei, cto. 

Faz saber a todos quanto» o pro' 
sento edital, com o prazo do noveii' 
ta dias, virem ou dclle conheolmen- 
'.o tiverem o possa. Interessar quo, 
tenda fallooIdOi nesto município, Fe- 
llolo Vieira, solteiro, portusuez, 
filho leffltlmo de Follclo Vidra, sem 
licrdolroa presontes, por esto Juí- 
zo, foram arrecadado», arrolados e 
postoa cm admlnlstraijSa 08 bens 
por ollo deixados, o assim, paio 
presente, convoca aos lierdeiroa ou 
■uecossorca do mesmo finado e to- 
do» aquciles quo tenham' direito aos 
bens por ello deixados a virem ha- 
bilitar rcgularmento no prazo do 
noventa dias o requerer o quo fdr 
a bem do seus direitos, Para quo 
chegue no conhecimento do todos 
os Intorcssadoa o nlngucm alleguo 
Ignorância, expediu-se o presente, 
iiuo scra aftixaJo no logar do cos- 
tumo o publicado pela Imprensa. 
Dado o passado nesta oidado do Bt- 
boirUo Preto, cm 28 do abril de 
1024, Eu, Niilo Gonçalves da Silva 
Ferreira Vlaana, escrivão Interino, 
do primeiro üfficio, o subscrevi (a) 
Joaquim Miimoilo da Silva. 

Dtt.J. RAMOS--0*- 
oav d» oar*&o, patmOM • àam 
ertanca* — OIAVUURMIA cm 

ioda* ■• ■us» apvUcacOu laedl- 
ca» — ItAlüS DI/TRiiVlULK- 
TAS na tuberculoso clrnrglfa, 
oscroMOMk «oMMMot neM> 
UMUOt «(a, B. Qalailao Boawa» 
va, M. IMs 1S te lt kotM. '1W. 

Ueotral, UtO. IUM, avenida üon- 
dffsn do flSo Joaquim, 68 Tel, 
Avenida, '8001. 

DENTISTAS     | MAIS DEM. CASAS 
IIOIIAB •■  Clrurglia-dentlíla  •• I     Fazem-M  mansalmento  em   fido 

Oura  prorrhM • fai todoi o» In-   Paulo casas, as mal* econômica». Mo 
balheo Mbro odoatuloala. Hua LI 
bwro BadM*. •§. doa 8 U 11. TkL 
Cont 4091. teosld. av. Aacallc*, 84. 
Tal. Cld. 7iU. 

TJUJSOLUO   MUmCOTAZi   1)U 
SAO     PAFLO 

Dlrcctorla  du  Receita 
lÁlltal    ii. ia 

Do  ordem     do sr.  dr.     Inspeotor 
do  'Plicaouro,   taco     publico,     para 
conheolnicnto       dos       Intorcssadon, 
quo   íioa prorogado o prazo, atfi 81 
do  agosto  próximo   futuro,     para  a 

j arreoadasüo  das    taxaa do  "ViasSo 
[ o  Sanitária'',  bem  como  o  Imposto 
! do 2,o semestre     do "Ambulantes", 
|     Flcartlo   sujeitos   aos   acoresoimos 
■ legaos  sobro    a     Importância     das 
respectivas    taxas    o  Impostos    os 
contrlbuinlea  que   ndo   oífeotuarem 
o    pagamento      dentro    do    prazo 
acima Indicado. 

O  DIreetor, 
Nclsou  TeUcIra 

UU.   AltAJUFIC   SIMJIMPIHA      — 
uedieina om §ut • ollalca módica 
do crlaocaa — Rua Uo Banto. 88. 
do 14 8* 11 Uwaa — IloaHswem, 
rua UarUm maolaoo. n. fB •• 
reloph. Cidadã, 881. 

MULBimAS NKIIVOSAH 
DU. VIIilKA DU) MUItAtM — 

Profeiaor Uvro, doceote Al Facul- 
dade do Medicina do Kio do Janei- 
ro. Da Ilaculdado de Ucdlelnn de 
bílo Paulo •• uona. raa Ubcro na- 
dard, 140, xclcitliaue, Central, 035 
— llcridcnclai Hotel Esplanada. . 

ALFAUTASIAS 

RECOMMENDAVEIS 

CASA BAVNUCH — Alfaiataria «a 
primaim ardem e eeotio eomplaU 
*e anigaa para bomana — Rua IA 
<o Novembro, a 44, l.e andar (ele. 

A CASA PItIMUII, alfaiataria, 
como uma dua mal» dostacadaa nu 
Senero, prima pela arto do bem 
vestir. — Conzu & LcttKro, — Rua 
15 do Novembro, 01. üobreljja. Tal. 
Cont. 11123. 

a» que se surtem na "Serraria d» 
Oroga", Rua Oomlagoa do Uoraea. 
807 ou rua da Cantareira, 81. Ma- 
deiro», eaquadrloa   e   matertasa de 
construccBa. 

IVKI1ENOS 

TERRENOS 
Vriiijc-so um, com TSx4í, fl. ala. 

moda Lerena (Villa America); fa- 
clllta-ee o paitamenta. Tratar A rua 
Josã Paullno, n. 20-A, todo» o» dia», 
dae 8 0» II hora» tetephono Cidade 
SOIS, 

K8CULAS E CURSOS 

Avisos religiosos 

un. IUIUMO om aauuNUA, da 
.\cademla de lledlolna, ■spuclalMa 
de olho», ouvido*, garaaata a narta 
D, Jus£ Bonifácio — 18 I» 18. 

Dlt.   ADUKHAIi  NUUIUI  —  Cl 
i urgiau-o&ele da UeneUcaocla Por- 
tugueza — Cirurgia geral e porto». 
ijp«fuc''o indoior de cura radical da 
ttornta, brdrooelo bemonholdoa, ato. 
•fciii ui.Iui-uformlsatí&o. B, Doa Via- 
lo, «8. dos 8 á» 14 e 1|S — Telepho- 
na, eldudo, 11841. 

mm 

AOS NOSSOS  CLíIBNTE^S 
Commwiíeaimis 1110 já réabrinos o nosso eslabo- 

tocimsnlo, o aguanfomos eom praior as novas onbiis quo 
aos forom confiadas. 

sctt/umcu & CIA. 

ESCOLA OFFICIAL 
D£ COSLMiaiCIO 

Continua a íuncclonar. BCIBKCIAS, 
UNGUJVS   o   DAtíTíLOGIlAPliJA. 

Praça da Si, :•), i.o 

jD. N. de Tecidos de 
Juta 

Convidamos todo» cs nosso» au- 
ttl)larca o operorjos, iiucr do Ea- 
írlotorlo Central .lucr das Fabri- 
(os SaafAnna o Maria. ZcMa a 
(^assumirem soue cargo». 

tílo  Paulo, 2D-7-3Í4. 

DU. AUlüAlt PUPO — Profc da 
e'aouldada da Medicina. Medico da 
tianta Coso. — Tratamento da »i- 
pâiliu o doença» da peite. Appllca o 
ttadtuin o (as lnJ«cfl8oa de "íl*" e 
uiamutho. Consulta» dae II ft» 11 lio- 
raa. Rua Ubero Badard. 81, l.o an- 
dar, lelepbono Central, 1181 — de» 
14 &• 17 boraa — Telepbon». re«i- 
lenoia. Cidade, 1884. 

UPlüUADUlI   UM   CAMPINA». 
OU. ARMANDO DA IIUCI1A BHITU 
Cirurgião da Denefioancla Portu- 
«uóxa, â&nta Caaa e Maternidade. 
Cirurgia geral — Moleatlaa da» ao- 
aiioraa — Consulta» da» 14 a» 18 
■loras — Campo» Baliee, ti. 

ÜR,  PElSOTO COMIDO — Mo- 
dlco — Ksciiptorio: Avenida Ran- 
cei Pestana, 3<i2, Ve 13 li» 11 Ho- 
ra». — ttosldomla: R. Visconde de 
ouro  Preta, 18. Tel.  7D1J. cidade. 

MU. ANURlfi' PUUUIUN, medico 
operador. Via» urlaatla» — Santa 
fpblgenia, a. 8-*. dae 18 U 1» bo- 
'u»    ruieplione, UüKV    Cidade. 

KCZUMAS 
DR. OtUiMCIU VMMUAti   — Ma- 

dloo — Tratamento próprio. Cura 
garantida. BOmeato ao caao d» oura 
sar&o pagoa oa bonorartae previa- 
mente comblnadoa —• Haaidencla: 
rua Marque» de ItO', a, 141. Xete- 
pbone. 6888, Cidade, Cona: rua Doa 
Vlita, u. 88. »obre.lo]a. da* 14 M 
18 noraa 

DU, J, BRITO mm Proleseor ca- 
tttédratioo da ouatca de oitaoe da 
Faculdade de Medioiaa e Cirurgia de 
8. Paulo tm cena: da» 18 a 814 a» 
18 boraa — Rua Jtiae .UcaKaoio. n. 
14 — Teteptaone, Central, 8448 — 
Bea: Rua Abllle Soaraa n. 84 — 
raiapbone. Avenida, 618. 

DR.   ANTÔNIO     OONÇA1JVES 
PIÍRTaitA     NKITO 

Dulce Pereira Notto, Olympla G. 
Pereira, Naraolo O, Pereira, Wam- 
dorico G. Pereira, Waeslmon O. 
Pereira, Wrlm O. Pereira. .Maria 
Olympla O. Pereira o Mlouollna ü. 
Pereira, viuva, mHe o Irmana do sr, 
dr. Antônio O. Pereira Notto, gra- 
tos a todos yarentos e amigos MUO 
üü acompanharam em aeus deagoo- 
tos duranla a moléstia o por oc- 
casüo do talloolmento daquello 
locaxfiucclvcl parente, convidam a 
todos para assistir íl missa do 7.o 
dia auo mandam rezar por Inton- 
<;íío do masmo, no dia 31 do cor- 
rente, qulnta-folra, Cm 8 1|2 horas, 
na egreja da Immaculada Conoel- 
CÍto, agradocendo-lhcs deado JiS. 
mais umo auto do releglílo o cari- 
dade. 

Licções pelo correio 
Cursu pratico do portuguoü, da- 

ctyloBrnphla o ostcnograplila, para o 
preparo da candidato» a elnprngo 
nos (.sorlptorloa cornmorclac» o na» 
ropartlqOc» publloos. I.IIJçOOS envia- 
das ans alumnos para estudo em aua 
própria residência, por melo do cor- 
respondência pontal. — Escola Bra- 
sileira. Travessa M'ir'|iio» do Paraná, 
16.   Pio. 

IJIVKKSO» 

DENTISTAS 
APROVEITEM! 

Dentes "Steel" a 18B09, para 
"Vulconito" a 6(1» :cls, para ouro de 
2.a a 1$'J00, "Movaiov" a 4?i)0i), t-on- 
traplacas "ateei" a li4')U, amálgamas 
desde lí$ a ;-i:>0oi, as tnellioies, ali- 
cates "Steol" ii l'l(600. ciniunto Tl- 
lan u, C$a00, oorías •,13avIs', a IJÍOOk 
Temes sempre grando tjuantMado 
<lo ferros para cUnlca o prothoau do 
3.a máo e :iovr.i -t preqoa baratissi- 
mo». "Ao Dento de Ouro". Iluu 11 
do A-, mtn. n. U>, «alas 2 o 3, tep.-ph. 
Cent, >;2 77. 

HOTEiS E PENSÕES 

PERSA® s. pmo 
Accelta-ae pensionistas Uuernos e 

extornoí* hospedes do interior, man- 
da marmita a domicilio, cozinha a 
brasileira, EO com toucinho. Ru» do 
Theatro,  15, 

GRANDE HOTBfJ CAltVAMIO 
.A'     rua.    Conceição,   7 8-A,  Ja  s 

acha tunoclonondo roí ularmnnto. 

CASAS ti CHAUAKAS 

A Comp. Antártica 
Paulista 

Convida todo» «M seu* emprega- 
dos a couiparccerem, sem Jemora, 
D*» respectivas  SeeoÓea, 

S3o Paulo, 29-7-824, 
A   DIP.ECTOHIA. 

,  III ' m 

São Paulo Alpargatas 
Company 

AKPEMIU.I.'.*  CKR.Ui 
EXTR.40ItOIN.UUA 

Sio convldadcj o« trm Aeclenls- 
lad desta Companhia para «• icu- 
tiirem cm uwembMa gsral «a- 
ltaord!nar.'a no .lia 3i d» age»'.» 
de )»: I, '.« quatorio Uorne, n« 4e- 
criptorfo dc-ita Compaahia, a rua 
do Carmo. n. 18. alias d» delibera- 
rem sobre a a j ria-ínto dei capital 
paclal. 

81 algum dos «ra Aoeioa^ta» sa 
Cser representer per preenaador, 
levcrA. eete eoblbir o reepcaUv* 
ÜMfr.m • t.i. far» ntw arcMva-Iet 
8a f-rir.»  da Ml 

Mo roalo. :» de Jaibe «a 1814. 
A   DIRBCTOafA. 

rs nas UMAS 

0 Banco Cummercial (to Estado de Sio Pado 

pede aos seus f unecionarios que compareçam 
immediatamente para organização dos servi- 
ços de sua próxima reabertura, 

 São Paulo, 29 dejulho de 1924. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
AVISO 

De ordem Jo sr.. Jr. Director Geral, aviso aos are. funecio- 
narios Jesta Dircctoria que se devem aprcàcntar ás suas rcepe- 
ctivas sec^ões, afim de que se normalize qtianlo antes o íunecio- 
naiuento das mesmas. 

São Paulo, 29 de julho de 1524., 
O director da Secretaria, 

JOAQUIM RABELLO TEIXEIRA, 

SECRÉÍÃRIA DAlQRÍCÜLTÜRA 
De ordem do sr. director geral da Secretaria da Agri- 

cultura, os contínuos e serventes devem comparecer á Se- 
cretaria, de boje em deante, ás 7 horas. 

S. Paulo, 30 de julho de 1924.. 

Dr. A. Livramento 
Barretto 

AMMente   de  «a<«**!l»  *• 
FacuMada «a MeffeiiMi e Ca s?ai»- 
ta Caaa «a Sâe Kttle. 
bitaetriuMade  uwdive em curai 

Traiaaieau» maeerae do Dboe- 
matblsino. Artbrltoa. Mevntee. 
Paraljrsta», Uooto e espeelalma»- 
te «o AímaxxTm CUHOAICAB. 
AOllTITJia . AÍJiaUHVSMAB. 
OIATUlSltjklA U ULTltA- 
V10i<£*TA. —■ Consultoria, rua 
S6o üento. n. 14, l.u :indar, de 
2 is 11 Mm», 'foi     •    <t«'il. 

SITIO —CHÁCARA 
Vende-se um sitio em Santo Aina^ 

ro, no logar mulo plttorosco o chio 
da represa da Liglit. contendo re- 
gular plantarão de íruetas, vldoliaa, 
ato., onlmacs, carroça, troly o um 
bolllEslmo sobrado com todo» o» re- 
quisito» da liywleno a conforto para 
grande família de tratamento, pres- 
tando-so para poquimo sar.atorlo, 
tendo neua oncanada cm todo» oa 
commodee, exgottos, etc., o poiiue- 
nas casa» para camaradao. e^tciuta- 
so o paBamento ou iroca-so por ca» 
sas. Tratar A rua 3oe6 Paullno, D. 
23-A, telcphane Cidade 6028 da» 8 
,'is  11  hora». 

Seu pae procura-o. 

Rua Genebra, n. .'}8. 

PRUfJCMSOKA     SOKMAI.ISTA 
Isabel do Carvalho, oom loiga 

pratku, accelta alumnoa de (1 a 10 
annus, om casa tlog meamos, garan- 
tindo o mastmo -iproveltamento. 
ríi:n   lir.ni.T-"1     n   Pnnní.Ioílo,  n.  2. 

DE MADEIRAS 
A Companhia Industrial do Madeira» 
du sao Paulo, compra qualquer 
quantidade do madelroa «errada» ou 
Otn toras, desdo que c.tejara erab»r- 
eadas com destino & narra Funda, 
da Uatrada de ITsrro Sorocanatia 

Pagamento do SO o1,» contra a en- 
tretiit do cantiecimento. Faz tam- 
bém coniractos dn compra para en- 
trecaa futuras. í^oposta» para o en- 
dereço Caixa Postal, n. 2439 ou 
avenida Água Branca, n. 88. S3o 
Paulo. 

üt liHAlJA 
A todo» «uo «onrem d. moieaUas 

to peita oroBcblt» 
ebeio» ostarrno ebri 
iu fraqueza ouuaoaai 
«raei. um remedit eee oa ourar» em 
JOUCO diaa asai d. eabeteeo • II» 
ria u>. de Andrade, tra»   do «uar 

■l   J    -   4   Panin 

ANNÜNilOS'•,MM8,w
íZta-- 

iHAAIittfuuafO    *' «i.-»**' WU.    O.    ti 
MeOMiu unvlMoi 

rua — Pane» • ntuiw.ias uo eenbo- 
ta» uua INtaita. a. I». de» i» aa 1» 
auraa. Xeiepbeee UwlMl. »«««. Hm- 

ooua.: rua Alvaree feiaad» a. U 
- Telepbone, MM. Ueatmi — «a- 
«trteociet nm nego rrewe» M «• 
luivpboB», Mft. 

DRECTORIA DA AfiRKULTURA 
Convido os funecionarios desta Dircctoria a compa- 

recerem, hoje, 30 do corrente, ás 11 horas, á rua da Con- 

solaçio, n.. 18.. 
ADALBERTO QUEIROZ TELLES. 

Director da Agricultuura. 

A1BB CMmiMW 

CHIEI» mmm 
-s AVISO 

UUUIAMA bSM UUSMMÜU'     — 
Ut. 

«o Poew 

PARSEUtAS 
P. Vbi VAMFO» — 

Oipkmada. — UlepO» em aua reel- 
deucia. de- coatortavele apoeeiNae 
pata ae sraei pta^iwna — M. dae 
Fblmeifa» XH — M. CM. tiê. 

ADVIMiAUOS 

LEITE MALTAÜ< 
HORU€K'S: 

iiumuA SAüonosA K MU- 
TniTI\'A    PARA    TODAS 

AS  KDAUEiS 

CORREIAS PARA 
MACHINAS 

«w "BALATA" «•«MUl 

H. * à. UICK. Lm 

UON * VUMfANUIA 
a 

M.m-ÊÊm*mm 

DU. ..ni inionr.a-j^ea pelo correia 
,4 1M1UTO-LOBO. Ru» 16 do No- 
«ombro, 27. S. Paulo. 

ÍGymnasio Brasileiro e 
i     AUemao Contrai 
í    Paro meefiw e meelnae junta* 
. do eom UM MtdMa lafantll ao con- 
i tro da  claad» .1e C.   Zíúiü. 

ABEinVR.% OAR AOltAS FIM DB 
OCTOIltO DB J02Í 

BUUArKIOUUü-SB     JA     agora, 
cmqnanta ha eapse» "o escrlptorie 
da rua  Aurora,  n.   II.   8,   Paulo. 
Todo» oa dia» da» j 6a 19 horas. 
DIVISãO DO* rjtrvnos OI.ASSI- 

cm 
1) ITUMEIUA iNSTRUCCAO: 

Trc» classes preuaratorlae: 
BNSINAAI-SU. ItellRllo. lêr. ca- 

crover. eontar. (calcular) Aritbmo- 
tlcal aeagraphla. Llncu» Por.u- 
pieia a Alleir.3. eailno intuitivo 
(do coisa»), 

2) SEGUNDA uvamucyAo: 
neUgUlo. hMerhk geemphla. eclcn. 
Ola» naturae» llngaa Ponariexa e 
Allomâei, mathemalloa. 'Belulte « 
trtgometria, tÊH0Êm aroweaUea e 
«caenhet moaica. Meeewta nocia- 
nal o trabaibee laaeeaee. 

CURSOS CXTRAOROUCAIUOS: 
Ungnee tFaacea« e laelen. eelen» 

ate final esame.   
TnAtAR COM O te    ADgPgQ 
(UBDitaR. omacroB DA   BS> 
COLA DB BBIUUI. 

fCasade Moreis Soldsteln 

^íàcoíb Croldsteln 

Demolir-nos nem desacreditar-nos, porquíi 
somos — entre os que mais o sejam — cs- 
crupulosos no fabrico do nosso produeto, 
sem favor, no gênero, o melhor do mundo.   . 

Apesar de todas as campanhas impatrioti- 
camente realizadas contra os produeto» 
Nacionacs, o nosso iregualavel produtftof 
seguirá ovante. 

Triumpharcmos, sim, porque ellc ul- 
trapassa, cm qualidade, os seus congênere* 
extrangeiros. Seu invcntüi", um conceituai* 
do cidadão brasileiro, JAmais ^e. .preoeeupou, 
ou se preoecupará, com os lucros que pos- 
sam advir de sua iniciativa. 

Dessarte, não poupará esforços para no- 
bilitar o credito real e verdadeiro de seu 
produeto — Honra da Industria Nacional — 
e, assim, poder patentear ao Mundo esta in- 
contestável verdade: no Brasil, existem In» 
dustriaes capazes de destruir o mau, o ignó- 
bil e anti-patriotico habito de dizer que tudoi 
quanto é nacional não presta, 

URRAH! POIS, COM TODAS AS FOR, 
ÇAS D'ALMA 

"BRASIIINA" 
"DESMECTANTE EIJOTICO" 

Gsntenares de pessoas atteslam o 
valor de nosso produetol 

CENTENARES DE LATAS SAEM, DIAí 
RIAMENTE, DE NOSSA FABRI, 

CA PARA TODO O BRASIL 
INVENTO E FABRICAÇÃO PURA, 

MENTE NACIONAL 
Lembrai-vos de que usar um producU? 

nacional, superior ao melhor fabricado ng 
extrangeiro, é fazer obra patriótica, é defc 
xar o dinheiro no páiz, é dar trabalho a: 
operários nacionaes e extrangeiros, afugerç- 
tando-os do vicio e da miséria, 

"BRASIIINA" 
"DESINFECTANTB ELECTRICO" ^? 

Approvado pelo Departamento Nacional ft) 
Saúde Publica, sob n. 2354 

A "BIIASIIJ.VA", do eflr laotc-.i, extinsue, inm fl.SPti 
DKZ KliBCUICA, todo o qu.iMucr n au cheiro da oari 
acs em docompofigno, tio estruraoire , t<jnRsB, cl)l«in»i» 
ros, estrebarias, galllnhoirog, ojegottea, itc. £!' o mal» vo*. 
doroeo -UfTI-FKlUlENTKO, 0££OI'ORANTI3 E BA* 
COTBRICIDA. Em numerofina analjísea lo iaboratorlov f-' 
co« patente QUO a DAC1TXO TÍPIUH.O, O fTSEU.Ti:-- 
IUCO, Os STBEPXOCOCCtíí, OS ESTAPHlXiOCOCOüa 
• outros eün promptamento mortos. 

Mata InsUintancamcnte pulgtvs, percaveJoA Uivaa 
da moscas o do outroa Inscctoa; cura PODAS i>í\B AVES» 
GO, APBCA DA BOCOA doa anlma>-, nKKNX»; -m- 
pru o mnreurlo aa cxtlnogao das Blfll i.»S3S K OAIUtA< 
BATOS; cura SAIWÀ, extlnguo CA'1'INOAS e euors» 
fétidos. 

Nau privadas sem oxsottoo e ;ia > tisunt ostarrn.i^ae 
* sufílclcnta uma pequena tiuantlda-io i^ra uítoin-r 4 
mau cbclre. i 
B* O MAIOR   PRESERVATIVO   CON- 

TRA A TRASMISSÂO DAS MO- 
LÉSTIAS CONTAG108AS 

Para outros Iln», como o uso nae ijarbeartaa, brinnow 
bralunicoe, lavagera do ciusas, roupas, «W., 4 tanibum d* 
eecuro «ffelto. Sendo altamonia con- entrada, í tld* core 
no a mala econômica do mun-io. 

De euns (iiialldades verdadeiro-nenfe IrrcpreUcasl» 
jeis, queiram w, es. tirar a prova, pc Hndo uma lata de 

"BRASILINA", -DBSINFECTAN- 
TE ELBCTRICO" 

na» boa» PB.UUIACU^ DBOG.UWA», UMAS D* 
BSatnAGitiss, etc. o» pedido* por ataeade pedem tann 
bem sor dlreetamento dta-lsidoe ao asoote geral da 

Empresa "BRAS1LINA", Desinfectanfe 
Bleetnco'1- - 

SR. RAPHAEL DE MARIINO 
Escriptorio: Rua Riachuelo. 65,  2.* andai) 

(Palacete Viriato), Tel., Cent., 3301 
Santos — Estado de S. Paulo 

Unfco agente na cidade de Sio Patloi 

LUIZ TOmASI 
Rua Boa Viata, n. 17 

JT. B. — Bo «ue do 400 ia 
■MA O BfoJtocto acfnni Swúãtw99 0 4 

^-BRASILINÂ'', "DESINFBCTÃN- 
TEBLECIBKXr 

Unicamente aos nossos freguezea do In- 
terior enviaremos uma lata, a titulo de ex- 
Mrlcncla, franca de porte, coa • IHMSSO 
antecipada de OfOOO íscls mil rua), emva- 
Ia postal. Pira tanto basta foenttc f w» 

N« 



*m^ ..mil u'"  "- *' 

^  ^ % PM iNTAlA1 

^^. kSLta BANÜ^ANNA) 
com bM Mua*. 

. _i» ftulu Mtlo tunoÜõnanBo. 
-St PKIllO. ti d* JulhQ de .1884. 

GRANDE mm E PjMMj HOMMPATHICII 
Almeida Cardoso & Cia. 

BittlmvMgtCMH SIMIE WE««. iMifirroeMiMM cinfirMi mtiiinnpilkiiMEXPOSIÇU MCIOMlIE1901 
ForntcedorM da Armada, Ex«rcNo • prlnolpaei estabelecimtnlos medico* e phtrmaeeuticos 

MEPICAMEKTOS HOM<EOPATHICOS QÜK CIKAM 
ALMCHMNA —P«ra foaotrMi cliruulcíi, ncent* e EUM consfqurnclab. 
CAUNOUUIM —AiitiMii<lt<>; I-nn laTUfem da ferida» clirmmaii e rrcentrs. 
CAnVJUIOUtUM ~Toulco ]<«Uoral e <.reaiiIco: contra anemia em ueral, 
ÇailVMlHA-^Para lofilt, UroudiUen, ilurea no peito, costas e Udns. 
CARDÚUK CARDO —Para mole liai dn cortejo « heinotrlmidas fltitnle». 
CHINOfOMUM ANTHILMINTIOUM-1'J venulfuifu: InfallUel com» lombriitm. 
omUM ■MWUKNBI —riclllta a dínUfao e loalfica a» crlanta», 
HEMORRHAOlNlk — Pura lleiuortiioidas e Iiemonliaclasi em (jcral, 
niOtTATiNA—Pata InnammaçOis da proataln e da uratlira, rlarcaiido a« urina1), 

W —Para a febre latermUtenia (stxüei 6» maleita»). 
HCHO —Para feridas de mau caraiier, rlironlcaa « recente». 
"•-.Para liepatllis • calculas biliares, 
JCAS —Para eólicas Itite&tlnaes e du ewtonifltro, 
•O*» —Para usa externo: Combate feridas clirunica* t recente». 

•««wcouc 
■••MFMIOI 
■MATOMC — Para toMes e broucliltes rel'el.leí. 
•ANANOINA — Pari. Intlammajftes da «iriraiiu e du bocea, 
SANMNSOMMA — Para a lusomuia e os neceín.» derrtwo». 
■MMOflI. — Para ■ opltavno ou aultllostomlase. 
BWFUMNA — Para as sun-uraçOes eui (fer.-r,. 
ROIAUNA — Para a toasc coqni-liicía « coniv (ire^eutivn da iiiesma. 
TAStfLUKO —Pur<r»llfo e laiallvo iuofcnslro, 
OOmOLMIlNA— Para a fragnera pulmonar em rrlraelro e «efundo snu». 
BANASTHMA — Para n utlinia lieredltaria c adíiiírida, 
JUiWMM —Pd dentlfrlclo. v> mclU<.r para limiiai o» deuio». 
DTKNTCmUM — Para diarrliSa íeqtiaViuer caracu-r e |/roreni<-iicia. 
SANA 4IHKUMA —Para o rfaenmatisrau-tm treral, 
SANACALLOS — I'a>: cali'r facilmente «» callo* «.em Incummodo. 
OWTTALWIHA — Para tod.is as aflecçots e innauimanóea ila viiia. 

n_     ,,       ,   .,,   ,      .. SANAOIABBTTC* —Para a dinlituc» •accharina e suaa ci'i!SB(iiii-iicio«. 
RulMlIlCniifllIllIlIPlIllll 11 ■AMAOII»P« — Aborta a inll.icu a e cara cunlipav''" cum febre e losse, 

V KIO DE JANEIBO £if!fiA.iMSyS*!1.*.   Reffularisa o T«iilro c combate o abuso de (.nr^anle 

Do ho]è ate 8t de dozfmhrri ' 
d«   1524   ,.-,,-,.•.-.-..-TO..-. 1»»0»I> 

D3 Iioje a SO de: junho de 
1023    ,..,,. êíiOU 

COM   DIUKITO   A   OOXOORnER 

AO   SORTEIO   DOS   PRmiOS 
tf A IMPORTÂNCIA DD 

15:0OO$ 

M ARHICA — P.ira golpes, coatnsdi.'», frlelr.is e unbas enciaTadai. 
allsmo, rlieumatisaio, moleatlaa da pelle e couro cabelludo, ' , 
" * losa. 

f ANA SY^HILI» —DepnratiTO. Para lyrar    ,   ,,. ... 
UÇROFULINA — Para escrufulas e toilaa a» manifeitacoea de crijcm escrolu 

^NCIA ■■NEDICTINA—ÍC-úoníalgicr.}, Para dores ilc tfeatea e ouvidos em C minutos. 
O. DUAIJTtNA—■Tônico Pecoiistituintr,; l'sri a nearaslüenia, anemia, dvspepsla e In'ei i.es. 

•ANArtOBat—Para a leucortliía (flores brancasí, caracterisada-i por corrlmentoa Ca vaKin.t. _ 
BOLOWrOilA-Auxilia o parte, combate aacolkas uterluas c mala sTtnpionias das parlurleutts, 
SWSLÃtíSÍSP De ■*CALHAU - tíonlco repavado.. Para aiemla em efrai. g 
Str;SÍ?Jr,ft.T,"!M""K'I'eclílco P,r* a'"'flar » InUncuía, conslipacOes, tosse» e lo<iiieluclie r! 
HIMOIIRHOIDINA — Para tc«ios os idcomnicilos pelas liemotrlioldasaeccae e miguineas. o 
Oi nitAlcamentos acima íão acouselUa^os peles médicos, 1lceucl;>dos ; ela Saúde Publica c acum- tu 
paauailos do modo de ae usarem, O nomt • o eredilo d» que gcsaiii os nossot procluclcs • a ^. 
nossa firma, com 44 annos do existência homosa o progressiva, s3o o sufliciento para qua u 

qualquer Incompetente procure confundil-cs ou Imltal-os. Os Imitadores procuram rclt de < 
njeiarencla u» laterlur do Brasil oadecem mais laclIUlade tacontram Incautos coiiiaiui^ores 5 
• re»eodei!ores pouco tscrupulosoa que os atmiiiam um inrttil!ca(fies, (-a nossos {iroducUí, <■> 
do reconhecida cniracla UterapenUca e preferidos fiu publico, suo leveudldos em frascos fé- Z 
Coados, pelas tuelliompliarmacias,drogarias e OslabelecIuuilDS coaieiírclaa* de trdoelírasli d 
e ílisllnjrnom-se faciluiente de todas os oatrus ciim a marca que «s garante «CM AKJO 
COJtOA KPO VMA AC VIA», com «ns lilustrawos osla pobllcafüo, de reudo Os re;ciMledoi'es •- 
ocoBíomidoresTetiflcareiu slp eaTotlorioeiOfrasco çoutí^t adu«iaarca,lirma,r(iaí nimen. € 
do «asso estabelecimeojp. Cenr a ■aGaè,aM êa Tida, uls ae itte facilitar. — liiecntam-se as' E 
malsjtxlgoates eacoaimfyd^ijdc Hoçnosopathl» em JÍntufas, globtiios, piltilas • tablettes.       g 
PltiECOS   nA^OÀVÉIS        essa       KAu  tomo»  1 illnl 1. 

i ll-RUA lifíÀRÈiCHÂL F^LORÍANO PEÍXOTO-11 f 
PHÒXIiXO AO I^ARQO I>E SlAKTA RITA  »       lilO TOS  .1A?,'l UVo 

CUJIA. PRATICO — Kntrlamoajeratiai « «m-ir. peitii' 

ABC*   ff  « m £1 
B = 
r = 

AS ASSlCiNATI/nAS i-OBl,*! SS^ft 
lOMAWAS COM OS «OSSO» 

AGr.NTKS iSO  INIIfaOI! OU   NO 
ivosso Ksciartonio A* 

Prqça Antônio Prado. 8 
S. Paulo 

|0£>OS 03 A33ICINA». 

T138 DO "CORRKIO 

X^AOIilSTANO", IiB' 

SIDENTES NO INTEniOR, 

■TÊM DIREITO AOS VA- 

1J030S SEnVlOOS DA 

SITA BECCÍO DE INFOR- 

MAÇÕES QUE, EKBOIT- 

TANDO GRATOrTAMENTE 

ÜMA SERIE ENORME DD 

TRABALHO,  I,HE3  FOÜPA 

i>i?<rirnrT;o B Tnwpo 

.TEL. AVENIDA 365e 136? 
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l'M    TODOS   Crt   VIOüOSí 
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«xuos. s na utfufcue 

AOOlKÜNEZiA 
W O iÍÈWBÓH VíiailCULO 
l»ARA AS SfAD fOttHVLAS 
-.   «AO   Taü   OOKTJíA 1N- 

UHJAÇAO 
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1^ 

lAll »■* Mi 

MAIS UMA HONROSA CABTA Dtí 
GRANDE SCIENTISTA BRASÜIII 

0R, Jk. FaiGIO MS SMTH 
Rio, 86 de ajosto de 1019. 
Caro Aroleo. 
Roccbl a sua eogunfla remessa de "VBR 

MIOt,   RIOS"   para oi pobre? dí S, Thorta 
Agraflcso-Uie- por ralm e por ellce, poraue igj 
trorflafla oiria exccüonte osmob. A verialnowt 
um terrível flusollo scneraliiaflo nt) nossn piu 
s cspcolaltncnte na classe pobrr. E niwntsín 
íC3 é dosoonhcclfla esK» causa fle ?rif!,t;rafr.ti)< 
O VERMIOL por miro Bdrr.lnlstr-iilr, ttrr, cr» 
duzldo    maravilhas, e até quaal    resurrelçllij 
Em alsuns casos e surprebenaentr a (luintUii 
tio do vermej expellidos com uma unira doM 
e «SO tendo  vlslo Inr.onvenlento ou i^idfMl 
alsum ça aílmlnlstrncrio dolle. 

Multa í<BZ o aleÉTla lhe deseja nf. Senhor. 
Seu anivo (Ai?.) Dr. A. r.iicio d"- 811014 

tí. P. — Pdda puWIcar estes depotmo»fos; des?Jo qtip ellef Influi^ 
para a vulgarização de tio utll niedtoacVo. ; 

VISTA ALEGRE, 20 DE ABRE DE 1920 
\ Amigo e Sr. Theophilo Nunes JFerreíra 

ÍU1Z  DE  ro^RA 

AINDA   MESMO   DUE CHOVA 

IS— 

Adubos "Fortuna" para a Iavoura 
Fwa caíézaes novos e velhos, replantas, etc, assim como pa ra as lavouras de canna, arroz, feijão, batatas, alfaia, etc, os adu- 

|>OS<sFORTUNA"constitucm o mvàs pederoso auxiliar, tanto para AUGMENTAR como para MELHORAR a produc^ão. A sua com- 
Iposiçfio foi meticulosamente estudada, tendo-se em vista os nossos v ariados t> pos de terras. E' o adubo mais RACIONAL e de resul- 
laJwmiaig IMMEDIATOS. Centenarcs de attestados o confirmam! 

A .  SALITRE DO CHILE 
FABRWAitQ NA BASE 1>E TORTA DE ftlAMONA^ FARf NHA DE OSSOS DESGELATINADOS. ETC. 

Para preços ê outras informações, queiram os inlcressados dirigir-se a 

ADUBOS «rORTTIJltf A" XJT^A. 
RÜA ROA VISTA, 21 —:« CAIXA POSTAL, 1002 —:— SAO   PAULO 

V 
'>- 

RE PUBLIC 
PRA0A DA nBfURUCA.   4(í-í,0  — FHÒNE,  CIOiVDK,   6,. 

O   CIMIMA  'IRAIHOIONAi.   DA   KMKÍANOIA   I'A|ri.l'N( \\ 1 
l,a sesslp,  fia  l«,riO — t.a   vmãi&o, fis  8J,S0 

EM ^ VEUADE 
O mala sensacional do» tllms de lír.Gí.íAI.l' Z>E.\';-.'5, cujo c-o* 

iiteho elra sobio ura» Cormldavcl oorrtdn de nutoniovcl; rjA^irtA L,\ 
í'JJAHTE '6 a pilin-iiiai tlgtiirt Comtnlna desse llnclcj roinanc.: oir..-- 
matorriápltl' o cm T lorU-.s. 

A errojaíllssinia oipêiUíac de explorador KLEIN SGHíiUIf-i ;ir. 
Tolo norte: 

ENTra:  OS GELOS  ETERNOS 
O lialü dos Bi-andc-a fiic;í o dos col. »*»•=» ''"■■«». T-íI- >S 

maravlllias do polo myaterioso c Itmi-irlo. 

Proc^",  nom  imposte»: —• Frisas o  oamni' 
tronas, 8)300 ~ Criança-», l^iMi — Galerias, i 

>»•»••««••••>• •»-*^«^»- a •»>*• •• • »«■»«»» iâ» •«♦*»*»»♦' a* a •*******»***•*' 

LXJOOLIKA    &L 
t- -- „ -  p«ra • eafs sat4nte. 

OO D*. &DI/ARUO FRANÇA 
«• (aridaa. «tfttraa, maiw MtUc*, «nefla do» cattltc» o qualquer moicatta a» pcilo. — Unlco raiueaio 
» ««aviada •*  Buropa.  aa   Au.erVa 4c   Norte.      AraenUna.    Crutuar,  Chllo.   ale. 

OS UOIS JlíNíOS  «BI-itKSjfci.VfAH 
O IDEAL DO ilUkTAUCNTO. 

Proco d« cada um, ••«•». 

LSA 
CARURA e AlAiNACA. de UoUaoda 

preparada ptfo Ml. BOUAHDO rUANÇA — O Mt «w «aMtuirM g«im • e«n la- 
(ana «• Whiaa. ünpnma de aantaa. rbewnatleaao. terMaa, fl^raa. Mc. 

Calco* «cpesMarica ao IftaaHi - AIIAI.IU l KíCIIAS « CIA — tina Ous üurtfiu, IB « w c a «Mra, a* — Rio de Janeiro. Na KVllOrA: O, KKBA • A  MAXZOXI — UiLAO — ITÁLIA. 

^aMW^ai—a—ia——a—aa^aa^^a^ 

Folhetim de CORREIO PAULISTANO — (757) 

OS DRAMAS OE PARIS 

ROCAMBOLE 
wwwMMta »K toam* ov 

AS MISÉRIAS DE LONDRES 
• 4 .. -t 

VOLU&IE   OITAVO   mm   QUINTA   PASTE 

— Ua (U «t. rade • laèirfa. AM* 
• ruaaaala. c aa yrahaia asiaa 
«cr 9a taaktr com • 
•».'d cftaaecUee. «a «o* «a» « 
»*rj auUe. 

— V*ai caM,. ata« 'r ■M " in 
•daMar. 
4*-  Q-ieir.   é? 

— Caaa n._:iitr «aa «e aU^^di 
»■ íí. «ra. f*a&ijr. e iam a^üatle 4% 

— Osd«  »;   pS-Je  eacMUat   aaaa 
aa^iktst 
» — Ert a.- «aurraca «taaai 

^«•■«aeSana*   aiaClaa   aabt^aa 
a» -•   BiMl   >—1 m.  • 
•M a capa. 

«- ranai.:^ arna «ae aae 
• -'i  iae»»aã»t  déaaa afia. 

*- a» am a- ^ t «br 
• • aa» a «Vait 
•   ••   «.a   ■...--ei*;   k«a'ja »••» 

para  o  "títrgjfmta" e  d.**':-,   q,,,.^   reáitla   uma   conta   com   uni   t,tS  no fiir. Ja rua nüo linha Um-.    —  E'   verdade! -leve.  ausptrou   O 
— ReeetO mie  CíJt.  ou  uiJe.  fi-   r...'t:t«(lor. |p» «« vDr couaa alsmna- | niftjor  Waterluy. 

(s  no» u'.i.t:ci-c.                                      |    iglo  cjti»:i<a  o  "interno    da  ml»-|    M:t.«  mtstreaa    i:urton   pa»-»   uma'     Era  com  effelio  o  major Water- 
que?   pergaataa   o  "tk-r-   i,L.,a   uuiton"   e   todo»  o^  Inftfnap*tMKdÇa.  g   »  ••pollccman''  nüo   tem  ley  Que   tiniu  confiado uma crlan- 

><lo   inundo. (nada a dizer, [ca   a   mistress   Fanocbc.     aae   •(<• 
r,0r   "'.     K. o« pariateMea  pa» quem  cate      ©ra.   naauollu   noite.   «JepoU     «e ▼»>««» *oUar a Londre»,  marido fe- 

- i^/ «V!!-.^..        rf^.^.J6'"1'1  £2*** "'"'«'«o- * «•"•ní-"'»  do.,   -•.ntlemen-      «uo   rsccpdiam     te.   recear,   com   weOBheelmanto 
—.   lias.   t..«Ksu'u   •   ranraaia.to,   akamaaaa  eternaa a   d*  aoMH-làateàa <lo* ««arter-nroofe- o con- « criança adoptada per "lard' tTO- 

oihou 

— I»ct 

— Puniui-   do   odiu   ao 

tu,'   eu    c- 
do lilauda 
aaiaaaa 

doa'»1»*,   o  es-ccolrJco     habitante     da 
    -   --      |de<>alxo doa "warter-proote" o con 

nnn^,. . I "^'"•. mcnloa atroae.. que C « pr^-arama^j^,,,  fat0  prclo#  que    6  aro     aou, 
nrn. aen.j.-e »« h^o da „..   „„,;,   j^,,,,,  fle   tuit0il   •-——„„,„!„  frj-      r'- a WJ» »  Hampsttadt.  eollocando • »•" «j»" 

cK-   pontas   ajjudns,   a   da   dial>inl.w»  tas!f.   que   m   reapeju,   eamlahant   PO*-o   í"1»0   DO   "Orlat-HoeplUl . 
promplo*  ecnipre   a  alormenUr.     I aocBtdamenlc     par   Panton atrect      — T»» '*** com0 • ^r Çh*r 

Não C- nada diato como Já vamoa ,  a .igiaM-»-  para  a  porta  ml»le-|'•• ^I!tc''e, • •or baroaaet, reapen 
1 deu e mancebe afianço lhe    -- 

.1, uru   aerriao   •ncan:,, i., 
ívír- 

   giiu,   porque   mistrea*   Bunonjva 
nüo me recusa couaa alffuma. M»a,olitos aeero» cheloa de fi 
dü-me Uocnea de qJc nlo o acau-lce-la a cai.oaa reneraíij &. DJ»1* 
panhe ao tal praxer. fio 6 tferda-jquíc magistrado ou aide.-.T.a W 
de? jCtt>-. 

— Como     qúixcr,    reapoadeu    a;     * Bva^  aollea.   uaotS   Maraarit 
maior. 1 diaac  o  barenn.-:    a.r Char.es   U:- 

O  barounet      Unha     cheaad»    4;cbt'. caudanO» a  reiha i..   j-.i- 

•        «tlKTl   PUITK 

O Inítmi. Ae aeMrree Bartoa 

1 

Aa mtiUifr:* de muda enchiam 
U9n»aric.;tt, a;>e:ui>a!d-»e debalso 
dai arcada* de Reee-it-atreat. *n- 
traram no catj da Rcsaacia * e» 
♦alhar»Te-aa até telccMer-atiiar». 

Om "caba- Itahaa^; taraade ra- 
«« af>afc<ic-WB*ca'*, «a* ala 

lieeaca. fnha«aa»-ae, * a*. 
n*It* abriam a» «iacrata* nau «e 

rír  entrando  no   "inferno   de  aaia- 
Ircse üarton 

A' c»<uerda eetá UIü eatanaue, á 
direita um hotel francês auKteala- 
do por allentdea. 

N» estanco ha uma muUirr aem 
no-.a acro  velba.  aam baalla aeu 
ftSa,  «ae  fala am   atajaiOe*  fraa 
eea da Itraabaigo.  a a« caabeea 

i aecoclaaUa «a aavaliaa 
O hMel • "Matealaral1 

ft wm 
aaaleradaa    Mu a 

rloaa   do   "ioferao".   Oe  dol*  «««•-! «•«« » manceo» «.«..su »..    que 
tlemen-   caminhavam   cora   Md*   *J■8o eomprelieaa*. 
aeu  rasar, com* «acm teas aa* f«-J    •" HSl    .      . —i— 
mr confldeac^.. Sai ler pre*aa *]. ~ ***** ■*»:•■■>" "*•• 

—  Uea  aailff*.     dtxta  am   dali**! ■ — ■    >—iP"     ■■•   ltúho    *ma 

aueptraud».     Loadrc*    aMA   «aite!^"»""; «^"M1* 
_-5-t. I    « Oi.i U U» ama  mtae Siallyl 

^^ _ , . '^.  1     -^ rela f^nrana. aaeea-a. 
O «ue féuiva ara au haaaeca de | •.Ma aa* fbe tell&* 

tttaia a ti.** aaaaa    MM» aM     _ TaatSftKtaa 

■«•(* a â aaa .tiaa 
Km  Paataa-atrcct.  ha 

a  «>« 
4* aaialraaa Eartoa*. 

O fraacea  4 celaaleaJor.     acati- 

d 
*I*U  ao  autal 

a* «aa» a* 
pai* da (airra «a *Ct 

m» Ora. mm cara; 

i....;Jal* 
>:.. .-.li 

ai   â» 

ri.   e   tiipr 

Catai  a*e adaairi 

tar *m    fa»a 

fl*  am  baitiln 
tadia. a M 

Mi **«a m» 
ée 

Bartea. 

porta,  levantou   o  trinco,  a • "ia- 
.ferno"  abrtn-*e   deant*   Aellea... 
♦ n 

A porta al>riu-«w. 
O major e • *eu companheiru 

acharaaa-ae. aum vcatlhalo caenra. 
a* fim d* qual havia am p*al* lu- 
Blaoao, lato é, aa canCieiro aot- 
peaao da tecto «ue a correate da 
ar da porta «Oast quo apas-tra. 

•l a "iaferno" d* Mlatrea* Bar- 
taa era um logar de deUciaa. a en- 

trada ata  *  indicava  aan  certesa 
A p*rta ab.-.u*.  * fech*u-ae di- 

p»i* par ai  meama.  «raçaa a aaaa 
aatla ««a tiaba pela baada da dea 
tia. 

— OM  di*M • major     Mo    aa      — rMeai   eaarae.     •   J 
inlHati   ai* tem arca d* palaaTa   étmt alia. 

— Y*rt.     reap—dea     Charle*i     O aaaj*r WaUrler mú'.  f-iz 
UlteheT. I*r de •'í-er admtrada em ra.' 

Ibe rcspeitonmeat* a aiâc 
— Boas aolt- •. meu f.:.. ■ ■»■ 

pendeu aila com o acetn , yroi-rt 
d*  ama verdadeira arC. 

Ao meame tempo aihoi, 
major  com   uma  carta  eu. 

O baronoe; tutuou a»te i 
a éitm: 

— àiajtl apre*eato-°.i>r 
meaa  bon* «ruis»< 
"(.•Btleaian* eomo 
tT*te:".e;.. 

A re!Sa iasliaou-ac co-s- taa» 
• UCelccaa  COMI  p«d<.u f** 

r a aaalher de «aa par ea? raaa» 
•e lua «alcatade 

: 

a *■* caapaaM. —a.-jaiiiaiaa- ai pa 
wi • filwilii Mar»! aaa *ad* a* taaw 
l^t caCtar f Ca* •a~'naalaCia par "rai 

•:  n^iadia  a,    _ JI,, vm babit* *  «aae? per-[    O»  do>  aexalram   pel-   re^Ibal*{eaaa. 
aaa  aCatutMtaiy^ta,  ,  hareaaet  «aCa  rta  aaai* aaaaia.  a  par  bala*    «•  caadielraj    A  p*a-Ma* «s. .. 
idre*   d   ""*" jaipiabiaCIH eitceatranm   aaaa  Po.ta. laaaa  d*  «a«   ama •Iate  Imharhc.  L>*adrca 
• ■ "^ "•"•l    —  Taraeí- 

IOaa.   ala   ha  CM 
•aaa baataala  Cfaa  .       - .n para 

. ir- i 

ma.a^Mmda*  aar   *r*^na 

^m a^te ha^L    Maa Ma* 

parece   riv 
p*rta.     «í 

a^lo       Bata*   •  baronet    baua     dua^jp»,  aad*  tie&am  «Blraafc * 
a',  paacadaa dW^ctaa  *   dipoi»   aaaa|« * baroaaat. * *!> JafarU < ' 

aatra aiai* fort»   Bra a maaeira *•■. ttn aaicaa^    pacifle*    f * 
^ - -    -      M^m     JI i ■■-■>»     ■■     a*      mm^m   \ mm — .. m       .&» •   r •    f)   '.. 

aa-ialta    * 
, I»-a   >   P»-»T«    * earref-»! 

«tarU^iaiaaU. 
ff*a •    taua*Cmta*>fai«    abria-»" 

Ce aaifaCa. 

fce- 
bit-«  daa  Beawa»aC*.ta  da   caae I naaagaiaadt ou d 

•o/i    Ma* a na*   * 
a   parei* 

'l^lli aa ■» «ma   petMaa  aaU    a?K   ••    ^_  èmU    %M,t   c ,* —   ■     ** 


